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RESUMO 

 

 

Este estudo tem por objetivo investigar sentidos da Educação de Jovens e Adultos na 

trajetória de discentes de um curso de pedagogia de uma instituição pública do Norte 

do Espírito Santo. Como objetivos específicos foram definidos: conceituar educação 

de jovens e adultos (EJA), caracterizar a trajetória da educação de jovens e adultos 

(EJA) no Brasil e discutir sentidos da Educação de Jovens e Adultos para discentes 

que ingressaram no Ensino Superior. Sendo assim, aborda-se a essencialidade da 

Educação de Jovens e Adultos como modalidade de educação básica comumente 

destinada à escolarização de jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso à 

educação formal durante a infância, e/ou não puderam concluir as etapas do Ensino 

Fundamental ou do Ensino Médio na idade própria. Através de uma pesquisa de 

caráter exploratório e qualitativo, procedeu-se à investigação dos sentidos da EJA na 

vida desses participantes por meio da aplicação de um questionário e uma entrevista 

semiestruturada, avaliando a experiência de quatro discentes que passaram pela EJA. 

Como resultados, é possível concluir que, diante de todo o percurso feito, os sujeitos 

da EJA sentiram que a experimentação de tal situação foi positiva pois, além de 

caracterizar-se por um ambiente de superação, significados e oportunidades, a escola 

da EJA trouxe alegria a sua vida de estudantes e propiciou novos sentidos como seres 

humanos.  

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Sentidos da EJA. Direito à 

educação. Itinerários de vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

This study aims to investigate the meanings of Youth and Adult Education (EJA) in the 

educational trajectories of students enrolled in a pedagogy course at a public institution 

in the northern region of Espírito Santo, Brazil. The specific objectives were: to define 

Youth and Adult Education (EJA), to characterize the development of EJA in Brazil, 

and to discuss the meanings of EJA for students who have entered higher education. 

Thus, the study highlights the essential nature of EJA as a basic education modality 

commonly aimed at the schooling of young people, adults, and the elderly who did not 

have access to formal education during childhood and/or were unable to complete 

elementary or secondary education at the appropriate age. Through exploratory and 

qualitative research, the study investigated the meanings of EJA in the lives of these 

participants by applying a questionnaire and a semi-structured interview, evaluating 

the experiences of four students who attended EJA. The results suggest that, 

considering their entire journey, the EJA participants viewed the experience positively. 

In addition to representing an environment of resilience, meaning, and opportunity, 

EJA schooling brought joy to their lives as students and provided new meanings to 

their identities as human beings. 

 

Keywords: Youth and Adult Education. Meanings of EJA. Right to education. Life 

trajectories. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O presente estudo tem como foco principal abordar os Sentidos da Educação de 

Jovens e Adultos na trajetória de discentes em um curso de pedagogia de uma 

instituição pública no Norte do Espírito Santo. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

é conhecida como uma modalidade da educação básica destinada à escolarização de 

jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso à educação formal durante a infância, 

e/ou não puderam concluir as etapas do Ensino Fundamental ou do Ensino Médio na 

idade própria (Brasil, 1996, Art.37). 

Neste sentido, a Educação de Jovens e Adultos, configura-se como “instrumento para 

a educação e a aprendizagem ao longo da vida” (Brasil, 2018, p.1), amparado pelo 

entendimento constitucional que concebe a educação como direito de todos, visto que, 

ao longo da nossa história, o acesso à educação formal deu-se de forma excludente 

e que “muitas pessoas foram privadas desse direito, principalmente, pela necessidade 

de trabalhar e pela falta de políticas, que asseguram o seu acesso e permanência na 

escola” (Pereira, Lima, 2022, p. 3). 

Historicamente, a educação no Brasil levou um longo período para tornar-se efetiva 

no sentido de alcançar seus direitos. Com a EJA não foi diferente. O direito à educação 

básica só abrangeu os jovens e adultos, legalmente, na Constituição Federal de 1988, 

sendo o resultado do envolvimento de diversos setores progressistas no processo 

constituinte, através da mobilização em favor da ampliação dos direitos sociais e das 

responsabilidades do Estado no atendimento às necessidades dos grupos sociais 

desfavorecidos. Dessa forma, foi muito tempo de negação de direitos a esse grupo, 

um tipo de marginalização de uma parcela da população. Assim, como ressalta 

Romão (2001): 

Significa dizer que a Carta Magna, pela primeira vez na história da Educação 
Brasileira, consagra a obrigatoriedade e gratuidade do ensino fundamental 
para todos os brasileiros […] independente da idade do candidato. Ou seja, a 
educação de Jovens e Adultos, marginalizados ou excluídos da escola na 
idade própria, integra-se no sistema educacional regular de ensino, 
observando-se, evidentemente às especificidades didático-pedagógicas para 
clientela alvo […] (Romão, 2001, p.44). 
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A citação de Romão (2001) evidencia a transformação significativa na política 

educacional brasileira com a Constituição Federal de 1988, que consagrou a 

obrigatoriedade e gratuidade do ensino fundamental para todos os brasileiros, sem 

restrição de idade. Antes dessa mudança, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

enfrentava uma longa trajetória de exclusão e marginalização, refletindo a 

desigualdade no acesso à educação. O reconhecimento legal da EJA foi resultado de 

uma mobilização social e política que buscou ampliar os direitos sociais e aumentar 

as responsabilidades do Estado para com os grupos sociais desfavorecidos. Assim, a 

Constituição de 1988 não apenas ampliou o acesso à educação, mas também 

representou um avanço importante na luta por equidade e justiça social no Brasil, ao 

reconhecer e incluir aqueles que haviam sido historicamente deixados à margem do 

sistema educacional. 

Sendo assim, jovens e adultos egressos dessa modalidade buscaram seus direitos 

através da conclusão da Educação de Jovens e Adultos, examinando sentidos para 

ingressarem no curso superior, sobretudo, no curso de Pedagogia. Discutir sobre o 

tema dos Sentidos da Educação de Jovens e Adultos na trajetória de discentes em 

um curso de pedagogia justifica-se por ter um interesse específico pelo tema, em que 

o elemento motivador foi a vivência durante a minha graduação com colegas egressos 

da EJA. 

No Brasil do século XXI ainda existe, mais do que se imagina, a necessidade de 

defender o direito à educação para todos. É notória a dualidade entre alfabetizados e 

analfabetos, entre letrados e iletrados em nossa sociedade, o que amplia as 

desigualdades.  

Dados do Censo Demográfico de 2022 mostram que, das 163 milhões de pessoas de 

15 anos ou mais de idade, 151,5 milhões sabiam ler e escrever um bilhete simples e 

11,4 milhões não sabiam. Assim, a taxa de alfabetização para esse grupo foi de 93,0% 

em 2022 e a taxa de analfabetismo foi de 7,0%. No Censo 2010, as taxas de 

alfabetização e analfabetismo eram de 90,4% e 9,6% (NERY, 2022). 

O tema é investigado desde o primeiro Censo do país em 1872. Em 1940, menos da 

metade da população (44,0%) era alfabetizada.  

Destaque dos Resultados: 
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● Os grupos de idade de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos tinham as menores 

taxas de analfabetismo (1,5%) e o de 65 anos ou mais permaneceu com a 

maior taxa (20,3%). Porém o grupo de idosos teve a maior queda em duas 

décadas, passando de 38,0% em 2000, para 29,4% em 2010 e 20,3% em 2022, 

redução de 17,7 p.p. (queda de - 46,7%). 

●  As taxas de analfabetismo de pretos (10,1%) e pardos (8,8%) são mais do 

dobro da taxa dos brancos (4,3%). Para cor ou raça indígena (16,1%), é quase 

quatro vezes maior. 

●  A distância entre a população branca e as populações preta, parda e indígena 

era maior em 2010 (8,5; 7; e 17,4 p.p), caindo para 5,8; 4,5; e 11,7 p.p. em 

2022. A vantagem da população branca ocorre em todos os grupos etários. 

●  Os 1.366 municípios entre 10.001 e 20.000 habitantes apresentaram a maior 

taxa média de analfabetismo (13,6%), mais de quatro vezes a taxa dos 41 

municípios acima de 500.000 habitantes (3,2%). 

● Apesar do aumento de 80,9% em 2010 para 85,8% em 2022, a taxa de 

alfabetização da região Nordeste permaneceu a mais baixa. Sul e Sudeste têm 

taxas de alfabetização acima de 96%. 

●  A taxa de analfabetismo do Nordeste (14,2%) permanece o dobro da média 

nacional (7,0%). 

● Por unidade da federação, as maiores taxas de alfabetização foram 

registradas em Santa Catarina (97,3%) e no Distrito Federal (97,2%), e as 

menores, em Alagoas (82,3%) e no Piauí (com 82,8%). 

● A taxa de alfabetização das pessoas indígenas, incluindo as que se 

consideram indígenas pelo critério de pertencimento, foi 85,0% em 2022, com 

alta em todas as grandes regiões e faixas etárias. 

 

Com a pesquisa “Censo 2022 Alfabetização: Resultados do Universo”, o IBGE traz a 

público mais uma divulgação temática dos resultados do Censo Demográfico 2022, 

abordando as informações relativas à alfabetização da população brasileira. Nesta 

divulgação, os dados disponibilizados contemplam os recortes Brasil, Grandes 

Regiões, Unidades da Federação e Municípios e estão desagregados, também, 

segundo a cor ou raça, pessoas indígenas, sexo e os grupos de idade dos moradores. 



15 

 

Dessa maneira, percebe-se que o analfabetismo influencia a sua trajetória da queda, 

porém as desigualdades persistem e mantém uma característica estrutural, quanto 

mais velho o grupo populacional maior a proporção de analfabetos. Isso indica que as 

gerações mais novas estão tendo maior acesso à educação e sendo alfabetizadas 

ainda quando crianças, enquanto permanece-se um contingente de analfabetos, 

formado, principalmente, por pessoas idosas que não acessaram a alfabetização na 

infância/juventude, e permanecem analfabetas na vida adulta. 

Neste sentido, jovens e adultos que não conseguiram, em sua infância, concluir seus 

estudos, vão em busca pela modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), como caminho para que, em um período curto de tempo, tenham a conclusão 

de seu Ensino Fundamental e Médio, assim como o sonho de ingressarem no nível 

superior. 

A justificativa acadêmica para um TCC, assim, sobre o tema Sentidos da Educação 

de Jovens e Adultos na trajetória de discentes de um curso de Pedagogia no Norte do 

Espírito Santo, é de que o estudo é essencial para compreender como a educação de 

jovens e adultos influencia no desenvolvimento pessoal dos discentes que 

ingressaram no ensino superior. 

Ao avaliar o impacto que a Educação de Jovens e Adultos tem sobre os discentes, 

esta pesquisa poderá ajudar a identificar as melhores práticas e oferecer contribuições 

para aprimorar a educação desses indivíduos na EJA, fazendo, dessa forma, uma 

ponte entre estudos da Universidade e Educação Básica.  

Sendo assim, o presente estudo estabeleceu como problema de pesquisa: Quais os 

sentidos da Educação de Jovens e Adultos na trajetória de discentes de um curso de 

pedagogia no Norte do Espírito Santo? E, como objetivo geral, investigar sentidos da 

Educação de Jovens na trajetória de discentes de um curso de Pedagogia no norte 

do Espírito Santo. 

Neste contexto, para alcançar o objetivo geral da pesquisa, foram definidos os 

objetivos específicos do presente trabalho, que são: conceituar educação de jovens e 

adultos (EJA), caracterizar a trajetória da educação de jovens e adultos (EJA) no Brasil 

e discutir os sentidos da Educação de Jovens e Adultos para discentes que 

ingressaram no Ensino Superior. 
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O estudo é uma pesquisa exploratória e qualitativa focada em compreender o impacto 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na trajetória de alunos do curso de 

Pedagogia. A abordagem exploratória visa familiarizar-se com o problema e é 

realizada através de revisão bibliográfica e estudo de caso, conforme definido por Gil 

(2002). 

A pesquisa qualitativa requer um contato direto e prolongado com os participantes e 

o ambiente investigado, como destacado por Ludke e André (2014). O referencial 

teórico inclui autores como Paulo Freire e Miguel Arroyo, e a pesquisa envolve um 

estudo bibliográfico e uma pesquisa de campo com discentes egressos da EJA. 

 

Os instrumentos utilizados foram questionários, elaborados no Google Forms, e 

entrevistas semiestruturadas conduzidas via Google Meet. As entrevistas foram 

realizadas com quatro discentes, com consentimento para gravação e garantia de 

sigilo e direito de desistência a qualquer momento. 

Na análise de dados, foram considerados os métodos de Franco (2008), que incluem 

a análise de conteúdos verbais e não verbais. O processo envolveu leitura flutuante 

dos registros, identificação de temas e interpretação com base no referencial teórico. 

Todos os direitos dos participantes foram assegurados conforme normas éticas 

vigentes. 

Sendo assim, o trabalho está organizado em capítulos. O primeiro capítulo trata de 

alguns elementos da história da Educação no Brasil. O segundo capítulo trata sobre 

as Abordagens pedagógicas sensíveis às necessidades dos indivíduos da EJA. No 

terceiro capítulo, abordam-se os Sentidos da Educação de Jovens e Adultos para 

estudantes de Pedagogia. 

No quarto capítulo, por fim, são desenvolvidas as considerações e a análise dos 

resultados da pesquisa, a partir dos instrumentos utilizados para a coleta dos dados. 

E, finalmente, apresentam-se as considerações finais. 
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2  ELEMENTOS DA NA EDUCAÇÃO DO BRASIL EM VISTA DA EJA  

 

 

 

Neste capítulo, serão apresentados alguns aspectos de diferentes autores sobre a 

Educação de Jovens e Adultos no Brasil, abordando sua trajetória e alguns dados, 

sem pretender aprofundamento exaustivo, considerando a natureza desta pesquisa. 

A educação no Brasil levou um longo período para tornar-se efetiva no sentido de 

alcançar seus direitos. Com a EJA, não foi diferente. O direito à educação básica só 

abrangeu os jovens e adultos legalmente na Constituição Federal de 1988, sendo o 

resultado do envolvimento de diversos setores progressistas no processo constituinte, 

através da mobilização em favor da ampliação dos direitos sociais e das 

responsabilidades do Estado, no atendimento às necessidades dos grupos sociais 

desfavorecidos (Romão, 2001). 

 A efetivação desse direito é um marco na história da Educação no Brasil, sobretudo, 

na Educação de Jovens e Adultos, que surgiu a partir de movimentos sociais e de 

organizações não governamentais. Com isto, sujeitos que antes eram vistos como 

marginalizados e excluídos, por conta da sua falta de escolarização, enxergavam o 

analfabetismo como causa e não como efeito da situação econômica, social e cultural 

do país (Romão, 2001). 

Redigindo, assim, uma nova carta, em que se consagra o direito para todos os 

sujeitos, independentemente da idade, de realizar sua escolaridade de forma 

obrigatória e gratuita, e, que, integra-se no sistema educacional regular de ensino, 

observando suas especificidades. A Constituição Federal de 1988 afirma que, em seu 

artigo 208, assegura a educação de jovens e adultos como um direito de todos: “O 

dever do Estado com a educação será efetivado mediante garantia de: I – ensino 

fundamental, obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta gratuita para 

todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria” (Brasil, 1988, Art. 208). 

Assim, segundo o artigo 208, garante-se o acesso à escola a todos, e, neste sentido, 

inclusive àqueles que, por diversos fatores em suas trajetórias de vida, tiveram o 

percurso escolar interrompido ou que não puderam, por inúmeras questões, 

permanecer na escola na idade regular prevista no sistema de ensino. 
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Outra perspectiva curricular para a EJA foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), de nº 9.394/96, no Parecer CNE/CEB Nº11/2000, e, na Resolução 

CNE/CEB Nº01/2000, que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Educação de Jovens e Adultos. Do mesmo modo, como o Plano Nacional de 

Educação (Lei 10.172/01), no Plano de Desenvolvimento da Educação, nos 

Compromissos e nos acordos internacionais. 

Ainda, segundo a LDB, no artigo 37: “A educação de jovens e adultos será destinada 

àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental 

e médio na idade própria” (BRASIL, 1996, Art.37). Com a consolidação da LDB, todos 

os sujeitos jovens e adultos que não conseguiram concluir o Ensino Fundamental e o 

Médio, por várias condições adversas na idade regular, têm agora a oportunidade de 

conclusão. Com isso, a legislação resgata a história da educação no ponto de vista 

social. Ainda, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de Jovens 

e Adultos (2013), a função da EJA é reparadora, equalizadora e qualificadora. Nesse 

sentido, a educação através da efetivação da Lei, vem dialogar e resgatar a 

construção da cidadania, em que o sujeito busca alcançar o direito ao conhecimento 

perdido durante o momento em que não se pôde concluir a etapa da educação básica, 

no período estabelecido. Elevando, assim, o direito à educação de todos e o direito 

da cidadania nacional para um direito humano.  

Sendo assim, pode-se dizer que as principais legislações relacionadas à Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil incluem a Constituição Federal de 1988, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de nº 9.394/96, e suas normativas 

subsequentes, como o Parecer CNE/CEB Nº11/2000 e a Resolução CNE/CEB 

Nº01/2000, estabelecem diretrizes específicas para a EJA. Além disso, o Plano 

Nacional de Educação (Lei 10.172/01) reforça a importância de oferecer 

oportunidades educacionais para jovens e adultos que não completaram o ensino 

fundamental e médio na idade regular. 

Dessa forma, nessa construção da cidadania e na luta pelo direito à educação, 

trazemos a contribuição de Paulo Freire (1996 -1997), um dos mais importantes 

educadores e pensadores do Século XX, com uma filosofia educacional 

transformadora e com práticas pedagógicas na educação popular, como a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), promovendo uma educação problematizadora, 

emancipadora, libertadora e autônoma. Uma autonomia, assim, que vem sendo 
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trabalhada a partir do momento em que se aprende e se tem conhecimento, ligada ao 

conceito de liberdade, pois é a liberdade que leva a fazer escolhas. Quanto mais 

conscientes de nossas escolhas, mais autônomos e livres somos. 

Freire (1997, p. 43) afirma, assim, que “por isto é que somente os oprimidos, 

libertando-se, podem libertar os opressores. Estes, enquanto classe que oprime, nem 

libertam, nem se libertam’’. Ainda corroborando com essas afirmações, Scortegagna 

e Oliveira (2006, p. 5) ressaltam que:  

Freire, trazendo este novo espírito da época acabou por se tornar um marco 
teórico na Educação de Adultos, desenvolvendo uma metodologia própria de 
trabalho, que unia pela primeira vez a especificidade dessa Educação em 
relação a quem educar, para quê e como educar, a partir do princípio de que 
a educação era um ato político, podendo servir tanto para a submissão como 

para a libertação do povo (Scortegagna; Oliveira, 2006, p.5). 

Entretanto, apesar de alguns autores, como Scortegagna e Oliveira (2006) pensarem 

que Freire (1997) desenvolveu um método próprio, contribuindo com uma filosofia 

educacional em que professores e alunos devem estar cientes das “políticas” 

existentes. Assim, trazendo uma busca ao conhecimento de que esse sujeito, como 

ser social, possa não só participar, mas criar possibilidades na vida sociopolítico-

cultural. 

A forma como os alunos são ensinados serve a uma agenda política que pode levar a 

submissão ou a libertação. Ele defende, então, uma educação problematizadora. Sua 

aprendizagem leva os educandos a refletirem dentro do contexto em que estão 

inseridos, ou seja, fazendo com que a leitura de relação sujeito/mundo reúna-os para 

compreender a cultura do mundo ao seu redor, e, assim palavras geradoras para 

ensinar de modo significativo, levando-os a uma criticidade, criatividade e autonomia. 

Segundo Freire (1996, p. 21) “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Assim, 

desenvolvendo no educando a consciência de transformação ao seu redor, levando o 

assumir-se como sujeito de sua aprendizagem. Reflete-se, então, profundamente a 

filosofia da Educação de Jovens e Adultos. Na EJA, a abordagem pedagógica vai além 

da simples transmissão de informações; ela busca envolver os alunos em um 

processo ativo de aprendizagem que respeita e valoriza suas experiências de vida e 

conhecimentos prévios. Freire (1996) propõe que o ensino deve facilitar a construção 
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do saber por meio da reflexão crítica e da participação ativa dos alunos, permitindo 

que eles se tornem agentes de sua própria aprendizagem. 

Isso é particularmente relevante para a EJA, em que muitos alunos trazem consigo 

uma vasta gama de experiências práticas e conhecimentos não acadêmicos. Ao invés 

de tratar esses alunos como recipientes passivos de informações, a metodologia 

freiriana defende a criação de um ambiente educacional onde os estudantes possam 

se engajar ativamente na construção de seu próprio conhecimento. Isso implica em 

adaptar os conteúdos e métodos pedagógicos para que se conectem com a realidade 

e as necessidades dos alunos, promovendo um aprendizado significativo e 

contextualizado. Segundo essa perspectiva, a EJA deve fomentar a conscientização 

crítica e a capacidade de os alunos reconhecerem e enfrentar as injustiças sociais e 

as desigualdades. Ao permitir que os estudantes usem suas próprias experiências e 

reflexões para construir conhecimento, ela não só promove a inclusão educacional, 

mas também contribui para a autonomia dos indivíduos e para a transformação social. 

Assim, a citação de Freire (1996) destaca a importância de uma abordagem 

pedagógica que valorize e potencie a capacidade dos alunos de produzir e construir 

conhecimento de maneira autônoma, refletindo o verdadeiro espírito da Educação 

para Jovens e Adultos. 

Da mesma forma, para Arroyo (2017), o fator de falar da EJA enfoca na realidade de 

passageiros da noite, pessoas/alunos que saem do trabalho para a escola, cumprindo 

um itinerário árduo em busca do direito de uma vida mais digna e justa, através do 

estudo. Arroyo (2017, p. 7) vai afirmar: “Como jovens-adultos trabalhadores, levam as 

esperanças de que os percursos escolares retomados lhe garantam o seu direito a 

uma vida justa, menos injusta. Humana.” Do mesmo modo, Arroyo (2017, p. 244) vai 

ressaltar: 

[…] trazer esses conhecimentos de resistência para fortalecer os educandos 
em seu direito à vida e em suas resistências por libertação […], ou os 
educandos da EJA são sujeitos que seguem na busca por uma educação que 
os leve a uma vida justa, coletivos de direitos, do direito ao conhecimento, à 
cultura, à memória [...] (Arroyo, 2017, p.244). 

Nesse sentido, os sujeitos da EJA vão resistindo na busca de possibilidades para 

criação, produção, construção, e resgate desses conhecimentos, através da 

continuação de seus estudos, construindo oportunidades para conseguir transformar 

seu mundo. 
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Assim sendo trazemos também a contribuição de Snyders (1988,1993) na construção 

desses caminhos de transformação na reflexão crítica sobre a educação, que busca 

transformar a escola em um espaço mais democrático, participativo e centrado no 

aluno. Suas ideias contribuem para um entendimento mais profundo sobre como a 

escola pode servir não apenas como um local de aprendizado acadêmico, mas 

também como um espaço de formação integral e crítica. 

Nesse sentido, Snyders vai ressaltar sobre a importância da escola em que: 

Há lugar na escola, necessidade de escola, a escola justifica-se - 
provavelmente ela apenas se justifica - quando se espera do jovem um salto 
tão considerável que ele deva recorrer ao apoio de uma instituição. Ele não 
pode ser bem-sucedido por suas próprias forças, nem mesmo recorrendo às 
forças iguais de seus semelhantes (Snyders, 1993, p.205). 

 
Desde que a escola se colocou como lugar de ensino, sempre esteve composta por 

horários, programas de ensino, currículos, avaliações e questões que não há como 

abrir mão. Porém, Snyders (1993) aborda a alegria na escola que, apesar de ser algo 

obrigatório nas nossas vidas, pode promover matérias significativas, como ao se 

discutir a organização da escola, com vistas para ser um lugar mais gostoso de estar, 

sem renunciar ao obrigatório, pensando-se numa escola que seja significativa do 

ponto de vista da aprendizagem do aluno, assim como dos conteúdos em que ele 

aprende, sem abrir mão daquilo que é essencial na condução da sua vida. 

Faz-se necessário, portanto, entender os conceitos relacionados à EJA, pois é preciso 

promover uma educação para entender os significados de libertação através do 

conhecimento. Com isso, é relevante discutirmos os sentidos da Educação de Jovens 

e Adultos que ingressaram no ensino superior. Dessa maneira, se faz necessário 

caracterizar a trajetória da EJA no Brasil, um assunto do tópico a seguir. 

2.1 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil: breve retrospectiva 

 

Não pretendemos um estudo exaustivo da história da educação no Brasil com foco na EJA, 

mas ofereceremos uma rápida visão panorâmica desses momentos históricos até os 

dias atuais, com base em sua concepção inicial, que é voltada para atender a uma 

parcela da sociedade, dentre eles, dos jovens e adultos trabalhadores.  

Assim, também surge um novo desafio para educação de jovens e adultos, em que 

se percebe uma preocupação com a mudança do perfil etário, caracterizada pela 
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juvenilização da EJA, ou seja, alunos que vem se configurando cada mais jovens, em 

busca da modalidade EJA (Souza Filho et al., 2021). 

A educação de adultos começou com a chegada dos jesuítas em 1549, em poder dos 

jesuítas, dentro de colégios, assim como em espaços em que o único objetivo era 

formar uma elite que fosse, em sua massa, completamente religiosa, obedecendo aos 

seus preceitos.  

Estes jesuítas, assim, como se entende, eram padres da Companhia de Jesus, que 

era vinculada à Igreja Católica e tentavam controlar todos os meios de atuação do ser 

humano na sociedade, primordialmente, para espalhar a palavra do evangelho, o que 

fez com que, por muito tempo, a educação estivesse interligada à religião (Souza Filho 

et al., 2021).  

No Brasil desta época, portanto, a educação era mais centralizada para adultos e 

adolescentes, esquecendo, muitas vezes, as crianças. A ideia desses missionários, 

portanto, era catequizar e educar baseado no seu proselitismo religioso, ampliando 

sua oferta escolar para toda massificação brasileira.  

No entanto, os jesuítas acabaram sendo expulsos do Brasil por Marquês de Pombal, 

em meados do século XVIII, o que fez com que toda estrutura educacional, naquele 

período, passasse por algum tipo de transformação. No que se reflete à EJA, 

atualmente, a uniformidade pedagógica enfrentou uma perfeita transição de nível 

escolar, para que a escola pública pudesse ter espaço para pessoas de classe mais 

baixa, sabendo-se que a educação, naquele período, era um tipo de privilégio para 

aqueles que eram ricos, ou tinham ensino superior. Os que eram de uma classe 

menor, assim como não tinham tanto crescimento financeiro, acabavam sendo 

ignorados ou maltratados, o que os fazia desistir do aprendizado.  

Se for analisar-se o processo de envolvimento da educação para com os jesuítas, 

pode-se considerá-lo levemente positivo, pois a preocupação com a educação fez 

com que o próprio governante tomasse ímpeto de focar no aprendizado e letramento 

das pessoas, o que mudou a realidade de muitos brasileiros. Pensando-se em 

dimensões de influência da EJA para a época Imperial, há uma eminente preocupação 

com a educação voltada para a criação de cursos superiores, o que também expandiu 

a escolarização básica, em que a lei foi previamente estabelecida e alterada para a 

primeira escola primária em cada termo, assim como a existência de ginásio e 
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universidade. Algo que, no entanto, não foi explicitamente colocado em prática em 

todos os espaços de ensino. 

Com a Proclamação da República, mesmo que o país sofresse muitas mudanças 

positivas dentro da educação, o quadro educacional continuava privilegiando aquelas 

classes que tinham mais dinheiro e eram dominantes, algo que mudou em 1845, com 

a lei provençal 8.198, estabelecendo, no papel, o primeiro modelo de uma rede 

escolar. Neste momento, somente o Piauí obteve a implantação de um programa 

educativo, o que foi o início para uma mudança transformadora na realidade do 

brasileiro. 

Segundo Haddad e Di Pierro (2000), a partir da década de 1940 é que, realmente, 

iniciou-se firmemente a preocupação com jovens e adultos, assim para com a 

educação como problema de política nacional. O Estado brasileiro, então, aumentou 

suas atribuições e responsabilidades em relação à educação de adolescentes e 

adultos. 

Os esforços empreendidos durante as décadas de 1940 e 1950 fizeram cair os índices 

de analfabetismo das pessoas acima de cinco anos de idade para 46,7%, no ano de 

1960. De 1959 a 1964, foi um período de luzes para a educação de adultos(Haddad; 

Di  Pierro (2000). Contudo, já em 1958, foi realizado o II Congresso Nacional de 

Educação de Adultos no Rio de Janeiro. O Congresso repercutiu como uma nova 

forma de pensar no pedagógico com adultos, no Seminário Regional preparatório ao 

Congresso realizado no Recife, com a presença do educador Paulo Freire discutia-se 

uma renovação dos processos pedagógicos: 

A indispensabilidade da consciência do processo de desenvolvimento por 
parte do povo e da emersão deste povo na vida pública nacional como 
interferente em todo o  trabalho de elaboração, participação e decisão 
responsáveis em todos os momentos da vida pública; sugerem os 
pernambucanos a revisão dos transplantes que agiram sobre o nosso sistema 
educativo, a organização de cursos que correspondem à realidade existencial 
dos alunos, o desenvolvimento de um trabalho educativo “com” o homem e 
não ‘para’ o homem, a criação de grupos de estudo e de ação dentro do espírito 
de  autogoverno, o desenvolvimento de uma mentalidade nova no 
educador, que deveria passar a sentir-se participante no trabalho de 
soerguimento do país; propunham, finalmente, a renovação dos métodos e 
processos educativos, substituindo o discurso pela discussão e utilizando as 
modernas técnicas de educação de grupos com a ajuda de recursos 
audiovisuais (Paiva, 1973, p. 210 apud Di Pierro, Haddad 2000, p.5). 
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Surgindo um novo momento no pensar pedagógico, mais humanizado, com propostas 

renovadas, o que privilegia a prática social, e, principalmente, por características de 

prática política. Foi dentro dessa conjuntura que os diversos trabalhos educacionais 

com adultos passaram a ganhar presença e importância.  

Nesse caso, também se pode mencionar a experiência de Angicos, um marco 

histórico na alfabetização na concepção freireana, que exemplifica a aplicação prática 

das ideias de Paulo Freire sobre educação. Em 1963, em Angicos, Rio Grande do 

Norte, foi implementado um projeto de alfabetização que trouxe resultados que 

demonstraram a eficácia do método de Freire.  

Em um contexto de alta taxa de analfabetismo no interior do Rio Grande do Norte, 

Freire e sua equipe implementaram um programa que vinculava o ensino de leitura e 

escrita à realidade social dos participantes, utilizando o “método da palavra” para 

tornar o aprendizado mais relevante e significativo. A comunidade foi ativamente 

envolvida, com a colaboração de líderes locais, o que transformou a educação em um 

processo de conscientização e empoderamento social. O projeto alfabetizou cerca de 

300 adultos em apenas 45 dias, mas foi interrompido pela ditadura civil-militar que se 

instaurou em 1964, devido à sua abordagem crítica e transformadora. A experiência 

de Angicos destaca, mesmo assim, a eficácia do método freiriano e a importância da 

educação como ferramenta de mudança social. 

Contudo, o golpe militar de 1964 encerrou todos os Programas e campanhas, e, com 

isso, perseguiu a maioria de seus dirigentes, interrompendo, assim, um dos mais 

importantes programas educacionais, que era o Programa Nacional de Alfabetização. 

Por não ser uma política e sim um programa, ele acabou sendo descontinuado.  

Durante esse período da ditadura, surgiram alguns programas de caráter conservador, 

como a Cruzada de Ação Básica, que se extinguiu entre os anos de 1970 e 1971. 

Então, para atender a uma resposta de direito de cidadania e aos interesses 

hegemônicos do modelo socioeconômico, foi implementado pelo regime militar o 

Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), com a promessa de acabar em dez 

anos com o analfabetismo. 

Além disso, consolida-se a denominada Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação 

Nacional, de nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, em que no capítulo IV, foi 

regulamentado o Ensino Supletivo, que concedia a importância por “suprir a 
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escolarização regular e promover crescente oferta de educação continuada” (BRASIL, 

1971, p.4). Dizemos denominada porque foi uma legislação que não teve debate da 

sociedade e do Congresso, que estava impedido pelos militares de ter seu papel pleno de 

casa do povo. 

Em 1985, aconteceu a redemocratização da sociedade brasileira, o que resultou na 

promulgação da Constituição de 1988, em que se materializou o reconhecimento 

social dos direitos das pessoas jovens e adultas à Educação Fundamental, com a 

consequente responsabilização do Estado por sua oferta pública, gratuita e universal. 

Com a Nova República, assume-se e encerra o modelo educacional MOBRAL, 

substituído pela Fundação Educar- Fundação Nacional para Educação de Jovens e 

Adultos. 

Por sua vez, em 1990, no governo de Fernando Collor de Mello, extinguiu-se a 

Fundação Educar. A seguir, em 1993, é realizada uma nova consulta para outro plano 

de política educacional. Acontece, também, a Conferência Mundial de Educação para 

Todos, na Tailândia. Em 1996, no governo Fernando Henrique, é promulgada a nova 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394, que dá a 

configuração recente da educação básica de jovens e adultos. Em meados de 1997, 

o MEC dá início a um processo de consultas, o que resulta em um Projeto de Plano 

Nacional de Educação (PNE).  

Com a reforma, foi aprovada a Emenda Constitucional 14/96, com a nova redação, 

dada pelo artigo 60, o que criou em cada um dos Estados, o Fundo do 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério (FUNDEF). A 

década de 1990 é marcada, também, por vários programas educacionais dos direitos 

educativos das pessoas jovens e adultas, como o Programa Alfabetização Solidária 

(PAS), que chegou a 866 municípios, o Programa Nacional na Reforma Agrária 

(PRONERA) e a trajetória da educação de jovens e adultos (EJA) no Brasil. 

Durante o governo de Michel Temer, que teve início em 2016 e se estendeu até o final 

de 2018, a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) experimentou uma 

variação nos investimentos que refletiu as condições econômicas e políticas da época. 

Em 2016, o governo destinou cerca de 296 milhões de reais para a EJA, mostrando 

um esforço para manter o financiamento nessa área. No entanto, os investimentos em 

2017 sofreram uma significativa redução, caindo para 187 milhões de reais. Essa 

diminuição continuou em 2018, com a previsão de aporte reduzido para apenas 32 
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milhões de reais. Essa tendência de queda no financiamento pode ser atribuída à crise 

econômica e política que afetou o país durante esse período, resultando em cortes 

orçamentários que impactaram diversas áreas, incluindo a educação.  

Durante o período de 2019 a 2022, sob o governo do presidente Jair Messias 

Bolsonaro, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) foi particularmente afetada por 

cortes nos investimentos e mudanças nas prioridades governamentais. A análise dos 

dados disponíveis do Ministério da Educação (MEC) revela que houve uma redução 

substancial no financiamento destinado à EJA. Em contraste com os anos anteriores, 

em que os investimentos eram relativamente mais robustos, os valores destinados à 

EJA durante esse período mostraram uma diminuição notável. Em 2019, o 

investimento foi de aproximadamente 95 milhões de reais, e em 2020, caiu para 78 

milhões. Os anos seguintes mantiveram a tendência de baixa, com o valor para 2021 

sendo de 62 milhões e 2022, 50 milhões de reais. Essa diminuição acentuada nos 

recursos reflete uma preocupação crescente com o orçamento e uma reavaliação das 

prioridades educacionais, resultando em uma fase de escassez de recursos e desafios 

adicionais para a implementação efetiva da EJA. A redução de financiamento 

impactou diretamente a qualidade e a expansão das ofertas educacionais para jovens 

e adultos, evidenciando uma fase de dificuldades para essa modalidade de ensino 

essencial (Arroyo, 2017)1. 

Ao longo da metade deste século, houve a democratização da educação em busca 

de diminuir o analfabetismo, porém, a ampliação da oferta escolar não acompanhou 

a melhoria nas condições de ensino, contribuindo para um sistema de ensino sem 

aprendizagens significativas, resultando num processo em que se descaracterizou e 

vem perdendo sua identidade, que, antes, com a EJA, atendia o público de pessoas 

maduras ou idosas, de origem rural, que não tiveram oportunidades escolares. 

Surgindo, então, a juvenilização da EJA para com a presença do jovem aluno, excluído 

da escola de ensino regular, o qual busca um refúgio na EJA – a via rápida para que 

possa superar os desencontros vividos na escola, ou, mesmo, uma solução para os 

seus problemas – como recurso possível e disponível à inclusão (Souza Filho et al., 

2021). Tudo isto significa, portanto, que o sistema escolar é também excludente. 

 

1 Isso pode ser evidenciado na palestra do trabalho para EJA, transmitido em 17 de novembro de 
2017 pela UFMG, no lançamento do livro “Passageiros da Noite” (link: 
https://www.youtube.com/watch?v=M6a5JUkXeqI). Sendo assim, visto como uma ponte para a vida 
pessoal formativa e acadêmica dos estudantes. 

https://www.youtube.com/watch?v=M6a5JUkXeqI
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Algumas, por exigências do trabalho em que estão inseridos, outras, por não estarem 

em nenhum trabalho, a veem como um meio de consegui-lo. Segundo Arroyo (2017), 

educandos que se tornam passageiros do trabalho para EJA, são educandos que 

saem do trabalho para concluírem o ensino, fazendo itinerários a fim de conhecer os 

processos de produção de conhecimento, em busca da sua humanidade roubada. 

Jovens e Adultos focados no desenvolvimento de competências e habilidades, a partir 

dos conhecimentos já adquiridos, contribuem para o entendimento de que a cultura 

não existe sem as suas conquistas e de que fazem parte da história de uma 

sociedade. Isso ocorre, até mesmo, para atender a legislação, que propõe às 

autoridades e aos educadores a tarefa de investigar e de definir estratégias para o 

trabalho educativo, adequado às condições de vida de jovens e adultos. 

Ribeiro (2009), quando argumenta que essa questão pode estar sendo discutida de 

maneira incompleta, deixa evidente que é primordial não esquecer que os jovens e 

adultos analfabetos são, em maioria, desfavorecidos socialmente. Assim, o 

instrumento metodológico e o embasamento teórico contribuem efetivamente para 

que os profissionais condutores dessa modalidade de educação sejam motivados a 

utilizarem atividades mais direcionadas à inclusão social. É necessário, assim, prover 

esse tipo de especialização aos professores.  

Como também operários da educação são passageiros da noite, sujeitos que chegam 

após ter realizado seus turnos durante o dia, vão para o turno da noite e chegam 

cansados em seus lares, para preparar a aula para o dia seguinte (Arroyo, 2017). 

Dessa forma, é possível enfatizar o contexto atual do neoliberalismo e suas 

implicações na educação, que, de certa forma, se torna fundamentada em 

meritocracia, já que é preciso se esforçar para “vencer na vida”, de certo modo. Isso 

também, de certa forma, não é considerado exatamente correto, já que a estrutura da 

educação encontra-se precarizada – ou seja, sendo necessário optar pela uberização 

do ensino2.  

 

2 A "uberização do ensino" refere-se à aplicação de modelos de negócios e estruturas digitais 
semelhantes às do Uber no setor educacional. Isso envolve a utilização de plataformas online para 
oferecer serviços educacionais de forma flexível e personalizada, permitindo que os alunos acessem 
cursos e tutoriais sob demanda, conforme suas necessidades e horários. Assim como o Uber 
descentraliza o transporte, essa abordagem permite que professores e tutores independentes ofereçam 
aulas e materiais diretamente aos alunos. A estrutura é baseada em modelos de mercado, onde a 
oferta e demanda determinam custos e disponibilidade. Embora essa flexibilidade e personalização 
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A problemática dos alunos da EJA deve ser item de formação básica de todos os 

educadores, uma vez que trata, inclusive, de uma luta contra a exclusão educativa e 

social, em concordância com o que sugere (Ribeiro, 2009). 

Percebe-se que a EJA, na prática, é uma forma concreta para jovens e adultos 

permanecerem na escola. Como Acácia Kuenzer (1998; 1999) menciona em seu 

estudo, esse tipo de atitude é uma inclusão excludente, focada no processo 

educacional e em um tipo de certificação para o mercado de trabalho, que passou a 

exigir níveis de escolaridade mais altos. Para esse segmento, devido às 

especificidades socioculturais, são necessárias políticas sociais efetivas. Precisa-se, 

também, de um modelo pedagógico próprio, para criar situações pedagógicas 

condizentes com as necessidades de aprendizagem desse público. 

Atualmente, os Sistemas Estaduais e Municipais de Educação que atuam com a 

Educação de Jovens e Adultos estão se preocupando com a Formação Continuada 

dos educadores. Assim, diversos estados discutem o desenvolvimento profissional, 

visando a melhoria do ensino-aprendizagem. A esse respeito, Arroyo (2017, p. 68) 

ressalta que “não será suficiente ser docente que domina o que e como ensinar, mas 

deve se entender esses processos de desumanização-humanização que os 

adolescentes, jovens e adultos vivenciam’’. 

Nesse sentido, Arroyo (2017) propõe que os educadores levem uma pedagogia que 

acompanhe essas histórias do trabalho, mostrando aos educandos como 

problematizar essas experiências do trabalho para EJA, sujeitos de direito a uma vida 

justa, coletivos de direitos, do direito ao conhecimento. Que construam, desta forma, 

um currículo que os ajude a entender-se, fazendo uma leitura de si mesmo e do mundo 

ao seu redor. Sabe-se que os mecanismos sociais que impulsionam a exclusão são 

difíceis de transformar, e é um grande desafio promover a distribuição, da maneira 

mais igualitária possível, do conhecimento, para tentar essa transformação. É tarefa 

desafiadora, portanto, para os educadores e teóricos da educação (Perrenoud, 2000 

apud Ribeiro, 2009). 

Alerta-se, assim, para a necessidade de garantir a distribuição igualitária de 

oportunidades de acesso, e a permanência na escola para o público da EJA. O 

 

possam ampliar o acesso à educação, também levantam questões sobre a qualidade do ensino, a 
remuneração dos educadores e a equidade no acesso a recursos educacionais. 
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currículo deve ter uma base nacional comum, para garantir integração. A outra parte 

precisa ser diversificada, principalmente, para garantir a contextualização. Entende-

se, então, que o ensino previsto para a EJA seja aquele que possibilita a integração 

do que é curricular e é ligado a situações de aprendizagem, em que se encontram 

inseridos esses sujeitos, possibilitando a permanência destes no ambiente escolar. 

A seguir, apontamos abordagens pedagógicas sensíveis às necessidades dos sujeitos 

da EJA, que seriam importantes para as escolas atenderem melhor ao público da EJA, 

compreendendo-se que o objetivo principal dentro da possibilidade de aceitação para 

formação na EJA, é da inclusão e do auxílio social3, pensando em sua capacidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 O auxílio social é um benefício oferecido pelo governo para apoiar financeiramente pessoas ou 
famílias em situação de vulnerabilidade, garantindo suas necessidades básicas, como alimentação, 
moradia e saúde. No Brasil, exemplos incluem o Bolsa Família, o BPC e o Auxílio Emergencial, voltados 
para grupos necessitados. 
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3 ABORDAGENS PEDAGÓGICAS SENSÍVEIS ÀS NECESSIDADES DOS 

INDIVÍDUOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um tipo de componente essencial dentro do 

aprendizado de adultos e de jovens e adolescentes que não tiveram acesso ou, que, 

por diversos motivos, não conseguiram concluir a sua educação da maneira 

apropriada, no devido período.  

Entende-se que esse tipo de oportunidade educacional precisa ser diferenciada 

exatamente porque ela é direcionada para esses indivíduos que passam por desafios 

e dificuldades únicas dentro de sua realidade, assim como dependem de uma 

abordagem seletiva4 para facilitar o seu aprendizado.  

 

3.1 Um olhar sobre a prática 

 

A partir de tudo isto, compreende-se que a EJA tem que fazer parte de um currículo 

diferenciado Arroyo (2017, p.64) afirma que “os cursos de pedagogia têm incorporado 

ricos estudos sobre o trabalho como princípio formador, humanizador”. Entende-se 

como necessária a adaptação curricular dos cursos de Licenciatura, devido às 

necessidades e interesses dos licenciados em estarem obtendo o conhecimento do 

que representa a EJA, muitas vezes divergentes daquilo que os professores têm como 

expectativa. Como Lopes e Souza vai destacar: 

A capacitação do educador se faz por duas vias: a via externa, representada 
por cursos de capacitação, aperfeiçoamento, seminários etc, e a via interior, 
que é a autocrítica que cada professor deve fazer sobre seu papel na 
sociedade, utilizando-se do debate coletivo e da crítica recíproca com os 
colegas (Lopes ; Sousa 2015, p. 2). 
 

 A capacitação do educador é prioritária para que o estudante consiga aprender, pois 

a autocrítica dos professores para com a sociedade vivida também é o que faz com 

 

4 A abordagem seletiva na Educação de Jovens e Adultos (EJA) foca em adaptar o conteúdo e as 
estratégias de ensino às necessidades, interesses e experiências dos alunos, visando facilitar o 
aprendizado. Ao considerar as particularidades dos estudantes, como o tempo disponível, o nível de 
escolaridade prévio e os objetivos pessoais, essa abordagem permite um ensino mais personalizado 
e relevante, tornando o processo de aprendizagem facilitado. Assim, o currículo é selecionado e 
ajustado para atender às demandas específicas de cada grupo de alunos, respeitando seu contexto e 
ritmo de aprendizagem. 
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que se garanta o aprendizado. E, assim, este é um dos primeiros pontos a ser 

considerado dentro das estratégias efetivas para aprendizado de alunos da EJA.  

Fazendo, assim, com que se possa formar cidadãos críticos e reflexivos, assim como 

usando métodos que sejam evidentemente positivos, para dar a oportunidade de 

crescimento em sua vida, alcançando a capacidade de continuidade de seus estudos, 

dentro da EJA. A EJA, nessa fundamentação requer o trabalho pedagógico em 

conjunto com o educando no sentido de reflexão crítica sobre a sociedade – do 

pensamento ingênuo ao pensamento crítico, como diz Paulo Freire. 

 

A formação de professores voltado a EJA, assim, busca aperfeiçoar técnicas 

pedagógicas, princípios e fundamentos que possibilitam que os educandos absorvam 

conhecimento, proporcionando um ensino significativo, que faz com que, mesmo 

diante de uma imensidão de barreiras, consigam obter conhecimento e aprendizado. 

O objetivo, assim, é experimentar a vivência e as trocas que acontecem dentro da 

EJA, fazendo disso tudo um tipo de trabalho solidário e coletivo, em que, todos 

consigam, incluir-se, dentro de recursos didáticos, também dispostos pelo ambiente e 

a instituição, para fragmentação de tudo que é tradicional. De acordo com o que Freire 

(1997, p. 54) informa, “um olhar crítico é da educação tradicional, que reflete uma 

sociedade opressora e discriminatória no qual os alunos são vistos como recipientes 

vazios que docilmente devem receber os depósitos ou conteúdos programáticos pré-

definidos”. Ou seja, fugir da linha daquilo que é tradicional carrega uma certa 

positividade, principalmente, por respeitar o indivíduo que ali está aprendendo, 

exercendo o ato pedagógico, assim como pela preparação dos educandos.  

Nesta mediação, aborda-se brevemente o fator de que a formação continuada de 

professores da EJA deve ser única. Isto porque, sabe-se que, também de acordo com 

Freire (1997, p.54), “a formação do professor precisa ser permanente e sistematizada, 

porque a prática se faz e refaz”. No entanto, partindo do princípio de que a formação 

na EJA é uma formação continuada para educadores que já possuem vivência em 

tudo que é tradicional, estes precisam aprender a lidar com um ambiente diferenciado, 

assim como incluir novas perspectivas.  

O trabalho com pessoas que são jovens e adultas, em seu dimensionamento, dentro 

da EJA, carrega a necessidade relevante de atualização dos conteúdos curriculares 
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de ensino, dominando técnicas e metodologias que são capazes, assim, de adentrar 

na temática da EJA, que foca em tornar cada pessoa na sua máxima capacidade, 

respeitando sua individualidade (Arroyo, 2007).  

A formação do professor, constantemente, influencia no aprendizado dos estudantes, 

e, sendo assim, quando há uma certa vivência positiva deste mesmo, assim como 

paciência, para qualificar-se dentro do segmento, é possível imaginar-se que o 

ambiente da sala de aula será positivo.  

Por meio de tudo isto, como Freire (1997) destaca, a EJA é uma ferramenta essencial 

para todos aqueles que precisam de uma educação, mesmo diante de barreiras, 

reduzindo a exclusão educacional, assim como empoderando adultos de forma que 

eles se capacitem em ter um posicionamento político diante das desigualdades 

sociais, permitindo que eles participem completamente da sua sociedade. Sendo 

assim por exemplo, daqueles que possuem algum tipo de deficiência, ou de 

dificuldades respectivas.  

Portanto, no contexto da EJA, a personalização é requerida, uma vez que alunos que 

são mais velhos e aqueles mais jovens se unem em um só ambiente, ambos com 

experiências diferentes, e, portanto, dependendo de objetivos de aprendizado 

específicos, dados pelos seus orientadores.  

Considera-se, assim, que cada um dos estudantes é uma pessoa que carrega um tipo 

de história, com experiências anteriores, assim como para com interesses e objetivos 

únicos. A abordagem de respeitar a individualidade do estudante é importante pois 

contribui para que ele se sinta confortável no ambiente escolar, como o próprio 

entrevistado Gohan deixa claro em suas palavras de motivação5, engajando dentro do 

processo de aprendizado.  

Para desenvolver currículos personalizados, é preciso que cada um dos docentes 

considere as abordagens de personalização, assim como a essência de cada um dos 

alunos. Isto, assim, pode incluir um tipo de atividade em oralidade, assim como a 

modificação de materiais didáticos, a oferta de tópicos de estudo que sejam 

interativos, incorporação de atividades que possam ser colocadas em prática, assim 

como a aplicação de estratégias de ensino diferenciadas, como por meio de 

 

5 Estas serão analisadas posteriormente, no próximo capítulo, que trata sobre resultados da pesquisa 
e das entrevistas para com os estudantes. 
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ferramentas tecnológicas, como pela gamificação. Essa é uma metodologia, 

devidamente, redentora da educação como ideologia. 

Todas as diretrizes escolares, obviamente, nesse contexto, são consideradas, mas é 

importante pensar-se que, na EJA, as abordagens precisam priorizar o seu 

aprendizado, dada a absorção de conteúdo sendo importante para engajamento de 

todos os alunos em sala de aula, independente de idade, gênero ou história.  

Isso pode, assim, aumentar a relevância do conteúdo e melhorar a sua compreensão, 

por meio de algumas modalidades diferentes também aplicadas ao ensino comum, 

como por meio de:  

● Aprendizado Baseado em Projetos, em que os alunos aplicam os conceitos 

aprendidos em sala de aula em um tipo de projeto, um trabalho realizado de maneira 

prática. Por exemplo, o estudante aprende como funciona a fotossíntese, dentro de 

casa, ele deve colocar em prática o mesmo, tirando fotos, vídeos, e trazendo para a 

escola um trabalho acadêmico que demonstre resultados. Isto tudo não somente 

fomenta a sua maneira de aprender, assim como estabelece um tipo de mediação 

autodidata;  

● Ensino baseado em Problemas, em que os alunos precisam resolver 

problemas, através do questionamento. Isto faz com que eles precisem pensar e 

trazer a resolução sozinhos, o que também os incita a aprender, cada vez mais;  

● Uso de materiais interativos, como simulações, gamificação e recursos que são 

feitos online, para que se possa enriquecer a experiência de aprendizado, por meio 

da aplicação e interatividade, assim como da aplicação autodidata, que ressurge por 

meio do próprio estudante. 

No método interativo, assim, o aluno torna-se o principal guia do seu próprio processo 

de aprendizado, fazendo com que o ritmo de cada um seja devidamente respeitado, 

em que os indivíduos coordenam seu aprendizado, assim como a sua própria 

capacidade de absorver conhecimento.  

Diferente do método tradicional, também daquilo que é disposto por Arroyo (2017; 

2007), o professor dá aula e expõe conceitos, assim como informações, contando com 

o envolvimento e a capacidade de respeito da demanda educacional do estudante, 

em conjunto com a união da equipe da turma.  
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Sendo assim, independente da técnica utilizada, a maneira interativa de aprendizado 

e de ensino, é aquela que também é mais aplicada dentro da EJA, com um grande 

diferencial de considerar o estudante dentro da sala de aula, algo que não acontece 

no ensino regular.  

O aluno, até mesmo, nessas mediações, pode utilizar de tudo que é aprendido em 

sala de aula, como as ferramentas tecnológicas para aprender em casa, 

conhecimentos que somente são adquiridos dentro do curso, e, assim, de um 

aprendizado que seja diferente daquilo que é regular.  

Tudo isto também faz com que, por este motivo, o professor consiga atuar mais como 

mediador e intervir quando preciso, esclarecendo dúvidas e engajando a turma, em 

toda sua modalidade. Como dimensionar o ambiente da sala de aula da EJA precisa 

tornar-se potencialmente agradável para que os estudantes consigam desenvolver-se 

completamente, o que faz com que o seu bem-estar seja priorizado. Os 

esclarecimentos facilita a dimensão do aprender, o ritmo de cada aluno, formando 

indivíduos críticos e pensantes, que é o objeto primordial qualitativo, quando se pensa 

sobre aprendizado dentro da sala de aula da EJA. Assim como se priorize a sua 

prática cidadã inclusiva, de acordo com Arroyo (2007, p. 28):  

A EJA em sua longa jornada prioriza a inclusão social, política e cultural. Hoje, 
a EJA se pauta na educação como direito, em consideração ao grande 
esforço que os jovens e adultos fazem para voltar à escola, para garantir seu 
direito à educação, ao trabalho, à cidadania e à inclusão social. 

Portanto, a EJA é um direito múltiplo6 para aqueles que carregam trajetórias 

diferentes, de educações construídas em espaços movimentados e de aprendizado 

tradicional, assim como daqueles que não possuem um currículo formativo que 

carregue as práticas pedagógicas. Como Arroyo (2007, p.22) diz: “são jovens e 

adultos com rostos, histórias, cor, e trajetórias diferentes, do campo e da periferia”.  

A prática pedagógica na EJA, assim, de acordo com o que é dado por Arroyo (2007), 

não depende somente do uso de técnicas especificas, como aquelas citadas acima, 

mas também de um desafio de continuidade em conseguir reconhecer o seu aluno, 

dentro da sua trajetória histórica.  

 

6 Um direito múltiplo é aquele que pertence a várias pessoas simultaneamente, mas de forma 
indivisível, ou seja, todos os titulares compartilham o mesmo direito sobre um bem ou situação 
jurídica, sem que seja possível dividir a sua titularidade ou o objeto do direito. Um exemplo de direito 
múltiplo é a copropriedade de um imóvel, onde todos os coproprietários têm o direito de usufruir do 
bem em sua totalidade, sem que cada um possua uma parte específica do imóvel. 
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É inegável, assim, que todos possuem um percurso de superação e de desigualdade, 

assim como buscam incessantemente um tipo de espaço dentro da sala de aula. O 

processo de desenvolvimento cognitivo do sujeito da EJA, então, pode ser 

diferenciado, com outras formas de compreensão devido ao afastamento da educação 

formal,  marcados também por situações de falta de emprego, conflitos psicológicos, 

e dificuldades, que precisam ser ressignificadas de alguma maneira através do 

conhecimento científico apresentado no espaço de ensino.  

A princípio, receber esse tipo de estudante não é tarefa fácil, mas, priorizando também 

a afetividade entre aluno e professor, acontece uma certa responsabilidade no educar, 

assim como a preparação do estudante em um indivíduo capacitado, por meio do 

planejamento de conteúdos e metodologias; respeitando sua história, seus caminhos 

e adaptando seu planejamento para tornar seu aprendizado em algo tranquilo.  

O que mais pode ser considerado importante na EJA é o compromisso dos 

professores em não somente trabalhar para com o aprendizado, mas com a vivência 

e com a cultura de cada um dos discentes, compreendendo-se, assim, a grande 

importância de discutir em sala de aula, de apresentar a cultura, mediante a realidade 

de cada um: 

[...] discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a experiência 
que tem os alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder 
público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e 
os baixos níveis de bem estar das populações, os lixões e os riscos que 

oferecem a saúde das pessoas (Freire, 1997, p.30).  

Observa-se, assim, o quanto o professor precisa estar atualizado por meio de sua 

formação para conseguir trazer também o conhecimento denotado da realidade de 

cada um dos indivíduos, baseando-se na inclusão e na inserção do que estes 

consideram relevante, prendendo sua atenção e exigindo que, os alunos tornem-se 

protagonistas em seu cotidiano.  

É importante, assim, que as modalidades de aprendizado sejam baseadas em 

conhecer o seu estudante, voltadas para a realidade desses sujeitos, considerando o 

contexto em que o mesmo está inserido, assim como o seu devido espaço de 

aprendizagem, que é direcionado para tal (Arroyo, 2007).  

Diante das variadas capacidades de ensino de metodologia, o educador precisa 

motivar os estudantes a permanecerem dentro do ambiente de sala de aula, por 
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exemplo, oferecendo um tipo de ambiente que seja essencialmente acolhedor, 

educativo, e, assim como, possa visar a participação destes mesmos estudantes 

dentro do que é dialogado.  

Entende-se, desse modo, que a experiência aponta muitos caminhos a serem 

seguidos, assim como: parcerias com a comunidade, elaboração de um currículo que 

possa ser interligado, portanto, com a realidade dos estudantes da mesma sala de 

aula, assim como a interdisciplinaridade, por meio de práticas mediadoras, como as 

citadas acima.  

Sendo assim, Freire (1997) também aponta informações sobre a tal “verdadeira 

aprendizagem”, que acontece quando os educandos utilizam dos sujeitos reais dentro 

da sala de aula para ajudar no processo de ensino e de absorção de conteúdo. Outro 

caminho apontado, a partir do disposto por Arroyo (2017), é de que esses temas 

sempre, sem falta, devem ser interligados para com a cultura, pois esta faz com que 

os significados tenham muito mais intensificação com as passagens humanas, seja 

por meio de letras de músicas, poemas e filmes, ou quaisquer outras maneiras que 

existam para que os alunos se reconheçam.  

Essa tal identificação, portanto, é dimensionada pelo professor Arroyo (2017), que 

disponibiliza por meio do livro “Passageiros da noite – do trabalho para a EJA” (Arroyo, 

2017). A partir de todas essas ideias, é possível entender-se que um currículo é 

essencialmente construído através, sim, da educação básica, mas também por meio 

de que se insere “reconhecer, trabalhar esses processos de humanização-

desumanização que os jovens-adultos-adolescentes-crianças levam à EJA  e às 

escolas passou  função de significados político-pedagógico na formação de seus 

profissionais” (Arroyo, 2017, p.10). 

Arroyo (2017) está afirmando a importância do currículo na educação básica, porém 

que o currículo não é apenas uma lista de conteúdos a serem ensinados, mas sim um 

processo complexo que deve incorporar a compreensão das realidades sociais dos 

alunos e a promoção de uma educação que respeite e valorize a diversidade humana. 

Isso é especialmente relevante na EJA, onde os alunos podem ter enfrentado diversos 

desafios e precisam de um currículo que também atenda a suas necessidades 

específicas e contextos de vida; respeitando sua história e cultura, como indivíduos 

únicos.  
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De fato, tudo que é repassado por Freire (1997) e por Arroyo (2017; 2007) interliga-se 

para com a essência do ser humano, de modo a respeitar sua história e suas 

manifestações ao longo do tempo.  

Portanto, em meio de tudo isto, se torna um princípio educativo, disseminado por meio 

de professores, em que a pedagogia é usada de modo libertador, e não para julgar ou 

segregar. A dimensão do trabalho compõe, portanto, a pedagogia de modo a 

emancipar e engajar, assim como para um tipo de dualidade estrutural, que 

acompanha sistemas de ensino, por meio do que é tradicional e do que autônomo. 

Esse processo se torna importante para com o pensamento do sujeito. 

O método, portanto, implica para que o processo educativo se desenvolva 

adequadamente, assim como para que o planejamento e a operacionalização se 

tornem eficazes, por meio da sua operacionalização. 

Os procedimentos ao ensino e aprendizagem, assim, envolvem o método de educar. 

Sendo assim, a EJA, como espaço determinado, abraça movimentos sociais, trabalho, 

filas, assim como a estação de parada de ônibus, parada constante para estes 

indivíduos.  

São, assim, espaços vividos pelos coletivos que vivem, por meio de trocas sociais, 

sexuais e raciais, em que acontece a coexistência de identidades, por meio do 

encontro de pessoas diferentes, sendo docentes e discentes. Então, este tipo de 

ensino somente envolve a reparação histórica, mesmo tendo que depender de 

algumas Diretrizes Curriculares, não deve ser ocultado como um espaço social de 

capacitação. 

Os personagens, no fim do dia, que se segmentam dentro da sala de aula, são os 

mesmos que esperam na fila do ônibus, indo e voltando ao trabalho, assim como 

reproduzem as hierarquias sociais e raciais. Quem possui o direito de entendê-las, 

portanto, são aqueles que convivem, tais quais como os pedagogos.  

O principal questionamento é, então, se se deve seguir as Diretrizes Curriculares 

propostas de maneira contínua ou não, pois não se entende se essas ocultam ou 

reforçam as hierarquias.  Os profissionais da educação desses jovens-adultos que 

fazem parte da EJA, assim, possuem o direito de entender essas hierarquias para 

garantir o direito de educandos a compreenderem-se uns entre os outros, com isso, 

respeitando a necessidade dos estudantes.  No entanto, a EJA pode e deve ser vista 
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como uma porta de entrada de emergência, tentando reverter todo esse aspecto, de 

jovens, adolescentes e adultos que são vítimas históricas. Dessa forma, respeitando 

as legislações, mas também a historicidade de cada indivíduo.  

Dessa forma, como Arroyo (2017, p.33) evidencia, e dito até o momento, revela que 

tudo isto o viver desses indivíduos, das possibilidades e dos seus limites, construindo 

seus valores e saberes. 

Por meio de tudo isto, então, o primeiro direito do ser humano, que é a vida, deve ser 

respeitado, e, por meio da EJA, estabelece-se um tipo de realidade em que seu viver 

acaba sendo menos injusto, e, portanto, por meio das abordagens estabelecidas, seus 

itinerários focam em recuperar sua humanidade, avançando para reconhecer o 

processo de humanização-desumanização que são interligadas ao fator de que estes 

sujeitos tiveram suas liberdades e humanidades roubadas. 

Ter a consciência, portanto, de que você é injustiçado, é algo que faz com que se 

provoque algumas lutas, e a EJA é uma destas, por isto, possui tanta relevância dentro 

da realidade desses indivíduos, e, como Arroyo (2017) destaca, dentro de espaços 

em que os indivíduos não foram humanizados, mas sim quase que completamente 

esquecidos. A ideia central é olhá-los como eles se pensam, ou seja, um sujeito que 

vem do trabalho, e como trabalhador esse sujeito traz seus saberes, suas memórias, 

é um sujeito diverso, em que se reconhece sua diversidade, raça, gênero. Precisamos 

aprender e olhar como eles se sabem. 

Considerando as técnicas de ensino denotadas por Arroyo (2017), como previamente 

mencionado, é preciso ter um arranjo especial dentro da escola, com carteiras 

adequadas, materiais que consigam manter a atenção dos estudantes, mapas, 

vídeos, e, até mesmo, saídas para fora da sala de aula, como saídas a campo para 

interagir com a realidade. 

Uma realidade vivenciada pelo discente entrevistado Gohan, como veremos a seguir, 

que evidencia em sua fala a alegria por estar em uma escola que tem espaço, 

acolhedor, com materiais didáticos adequados, como também aprendizagem 

significativa que o levou a aprovação para o ingresso no Ensino Médio, que trouxe, 

para ele, um novo sentido, sendo motivado por um professor e se sentindo capaz de 

ingressar no nível superior  
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O processo de aprendizagem na EJA, portanto, deve desenvolver a autonomia de 

cada aluno, tanto por meio da aplicação de materiais didáticos, mas também fazendo 

com que a figura do professor, afinal, se consagre como mantenedora de excelência, 

em um ambiente que seja repleto de recursos, bem-estar e respeito.  

Confirma-se, portanto, o entendimento de que o procedimento de aprendizado, até 

mesmo dentro da EJA, é individual para cada estudante, mas que o professor, como 

pedagogo formado, deve, portanto, mediar e instruir, assim como garantir o completo 

e pleno bem-estar, e acessibilidade, de cada um dos alunos, para uma realidade que 

os faça deter conhecimento, informações, e dados que preze seu aprendizado.  

Por fim, é possível compreender o que é recolhido de Arroyo (2007, 2017) e Freire 

(1997) é que o processo educativo deve respeitar e incorporar as tradições culturais, 

mas, ao mesmo tempo, deve valorizar e reconhecer a individualidade dos aprendizes. 

O aprendizado é visto como um processo dinâmico que não apenas transmite 

conhecimento cultural, mas também se ajusta às necessidades e às identidades 

pessoais dos indivíduos envolvidos. Isso ajuda a garantir que o ensino seja relevante 

e significativo tanto no contexto cultural quanto na experiência pessoal dos 

aprendizes.  

Dessa maneira as abordagens sensíveis as necessidades para com indivíduos da EJA 

apontado neste capítulo precisam priorizar um aprendizado significativo com um 

currículo que incorpore a compreensão das realidades sociais dos alunos e a 

promoção de uma educação que respeite e valorize a diversidade humana, formando   

indivíduos críticos, reconhecendo-os dentro de suas trajetórias históricas retomando 

valores e saberes em suas passagens humanas. Como também a formação docente 

deve ser reflexiva sobre a prática educativa atribuindo as funções de aprender-

ensinar, A ideia dessa perspectiva humana entre educador e educandos onde se 

ensina e aprende se colocando nessa perspectiva de aproximação em compreender 

a sala de aula nas entrelinhas. Esse será o caminho para que a escola e a EJA sejam 

uma experiência marcante de educação. 

No capítulo a seguir, será apresentado o conteúdo dos estudos e dados produzidos a 

partir das entrevistas e questionários, visando compreender os sentidos da EJA para 

jovens discentes de uma Instituição pública de Ensino Superior no Norte do Espírito 

Santo. 



40 

 

4 SENTIDOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS PARA ESTUDANTES DE 

PEDAGOGIA 

 

 

Conforme os objetivos deste trabalho, que busca investigar os sentidos da educação 

de jovens e adultos para um grupo de discentes de pedagogia, bem como discutir a 

EJA em sua trajetória, seja na educação, seja como direito dos sujeitos desta 

modalidade, pretendemos, neste capítulo, apontar os resultados obtidos nesta 

pesquisa, trazendo as histórias, vidas, experiências e superação de nossos sujeitos.  

4.1 Detalhes da pesquisa 

 

Desta forma, o presente estudo consiste em uma pesquisa de caráter exploratória e 

qualitativa, que visa investigar os sentidos da Educação de Jovens na trajetória de 

discentes de um curso de pedagogia. Segundo Gil (2002, p.41), a pesquisa 

exploratória: 

[...] tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito. Pode envolver levantamento bibliográfico e 
entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado. Geralmente, 
assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de casa (GIL, 2002, p.41). 
 

A pesquisa qualitativa, então, “[...] supõe o contato direto e prolongado do pesquisador 

com o ambiente e a situação que está sendo investigada, via de regra, através do 

trabalho intensivo de campo” (Lüdke; André, 2014, p.12). Como referencial teórico, 

buscam-se os estudos de Paulo Freire (1996, 1997), Miguel Arroyo (2017), Maria 

Clara Di Pierro e Sérgio Haddad (2000). 

A pesquisa incluiu, em primeiro lugar, um estudo bibliográfico sobre a EJA, com o 

objetivo de compreender essa modalidade da educação, pois como afirma Oliveira 

(2005), a leitura e revisão bibliográfica são imprescindíveis em qualquer atividade de 

pesquisa. É importante, assim, ressaltar que durante as pesquisas referentes à 

temática, nas plataformas de busca, foram encontrados poucos resultados referentes 

aos objetivos desta pesquisa. 
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No segundo momento, realizou-se uma pesquisa de campo com discentes egressos 

da EJA e que estão no curso de Pedagogia de uma Instituição Pública do Norte do 

Espírito Santo, fazendo uso dos seguintes instrumentos de pesquisa:  um questionário 

para conhecer o perfil do estudante, elaborado no aplicativo da plataforma de 

formulários online do Google, o docs.google, complementado com uma entrevista, 

com abordagem qualitativa e semiestruturada, através de uma roda de conversa pelo 

aplicativo de encontros remotos, chamado de Google Meet. 

A entrevista foi realizada em uma roda de conversa pelo aplicativo Google Meet, com 

quatro estudantes/discentes de um curso de Pedagogia, mediante pedido de 

permissão para gravar a entrevista, e, com termo de consentimento assinado pelos 

sujeitos da pesquisa. Durante a entrevista foram, assim, realizadas perguntas abertas 

referentes aos objetivos principais da pesquisa. Inicialmente, foram convidados quatro 

discentes para a roda de conversa, no entanto, somente três puderam estar 

presentes. Posteriormente, foi feito um encontro com outro(a) participante. Os 

encontros foram de modo remoto, visando facilitar para os(as) voluntários(as) da 

pesquisa. Foram três estudantes do sexo feminino com os nomes fictícios de Melodia, 

Ju e Deia, e apenas um do sexo masculino, com o nome fictício de Gohan. 

A entrevista deve ser entendida como “um acontecimento comunicativo no qual os 

interlocutores, incluído o pesquisador, constroem coletivamente uma versão do 

mundo” (Mondada, 2015, p. 59). Nesse sentido, a entrevista é o encontro entre o 

pesquisador e o entrevistado no mesmo ambiente, com isso, o pesquisador tem a seu 

dispor todas as informações (verbais, não verbais e contextuais), em que promove 

uma melhor interação, favorecendo assim uma fala espontânea e menos sujeito à 

censura. 

Segundo Lüdke e André (2014, p. 40), a entrevista “permite correções, 

esclarecimentos e adaptações que a torna sobremaneira eficaz na obtenção das 

informações desejadas”. Assim, todas as informações que são coletadas durante a 

entrevista nos permitem a correção, o esclarecimento e a adaptação na construção 

do objeto do discurso. 

A roda de conversa originada no campo da educação é uma interação dinâmica que 

permite ao participante se manifestar em um ambiente seguro. Consiste, portanto, em 

um método de participação coletiva de debate, que poderá ser de temática livre ou 
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determinada, promovendo o diálogo e o exercício reflexivo através da fala, da própria 

escuta e da escuta de seus pares (Moura; Lima, 2014). 

Foram incluídos, assim, todos os discentes da instituição que aceitaram participar e 

que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  Inicialmente, 

foi realizada uma apresentação sobre o projeto para os candidatos e participantes da 

pesquisa, e após esclarecimentos foi entregue o TCLE aos discentes do curso de 

Pedagogia, que aceitaram participar para leitura e anuência da sua participação. 

Os riscos relacionados com a participação na pesquisa foram mínimos, considerando, 

por exemplo, a possibilidade de constrangimento durante o preenchimento do 

questionário. Diante disso, ressalta-se que a identificação foi mantida sob absoluto 

sigilo, e, que, mesmo iniciando o preenchimento do questionário, caso não se sentisse 

à vontade, o participante poderia desistir em qualquer momento desta etapa. Além 

disso, foi informado que o participante possuía o direito de desistir em qualquer fase 

da pesquisa. 

Todos os direitos dos(as) participantes foram assegurados, diante eventuais danos 

ocorridos na participação, assim como foram garantidos conforme o que está regido 

pelas normas éticas e leis vigentes. Além disso, os participantes receberam uma via 

do TCLE, assinado pelo pesquisador, e ainda foram informados que os dados 

coletados ficarão armazenados por um período de cinco anos. 

Na análise de dados, vamos nos basear em Franco (2008), que aponta que a análise 

de dados considera, também, a linguagem oral, gestual e figurativa dos participantes 

da pesquisa. Os registros das entrevistas serão analisados, inicialmente, de acordo 

com Franco (2008), pela leitura flutuante dos registros, visando estabelecer núcleos 

de sentido e temáticos, segundo os objetivos da pesquisa, visando analisar o objetivo 

definido, seguido da interpretação e da discussão da pesquisa, segundo o referencial 

teórico e conceitos relacionados. 

Conforme Franco (2008, p. 13), a análise de conteúdo aponta que: 

[...] o ponto de partida da análise de conteúdo é a mensagem seja ela verbal 
(oral ou escrita) gestual, silenciosa, figurativa, documental ou diretamente 
provocada. Necessariamente ela expressa um significado e um sentido. 
Sentido que não pode ser considerado um ato isolado [...] (Franco, 2008, 
p.13). 
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A mensagem se configura, portanto, como um processo relacional, obviamente 

envolvendo ao menos dois indivíduos, cujo texto pode ser verbal, simbólico ou gestual, 

possuindo tanto significado quanto um sentido. Significado no texto, então, é aquilo 

entendido ao receber a comunicação de uma coisa através da linguagem falada ou 

simbólica, uma representação coletiva. Já, sentido seria aquilo ao que um 

determinado indivíduo associa a uma palavra ou expressão, no momento em que 

compreende. 

[...] As mensagens expressam as representações sociais na qualidade de 
elaborações mentais construídas socialmente, a partir da dinâmica que se 
estabelece entre a atividade psíquica do sujeito e o objeto do conhecimento. 
Relação que se dá na prática social e histórica da humanidade e que se 
generaliza via linguagem (Franco, 2008, p. 12). 

 

A análise de conteúdo de Franco (2008) parte do pressuposto de que a mensagem é 

mais do que apenas palavras organizadas, ela carrega consigo nuances, intenções e 

elementos da personalidade do emissor. Portanto, ao analisar o conteúdo de uma 

mensagem, busca-se reconstruir o contexto comunicativo mais amplo e entender os 

diversos elementos envolvidos nesse processo. 

Primeiramente, a análise de conteúdo de Franco (2008) considera os aspectos 

linguísticos da mensagem, como o vocabulário utilizado, a estrutura gramatical e o 

estilo de escrita. Esses elementos podem, assim, revelar muito sobre o emissor, como 

sua educação, cultura, nível de formalidade, e, até mesmo, sua idade ou região de 

origem. 

Além disso, a análise de conteúdo leva em conta as escolhas de temas e tópicos 

abordados na mensagem. O que o emissor escolhe falar ou escrever pode refletir seus 

interesses, valores, opiniões e experiências pessoais. Por exemplo, alguém que 

frequentemente discute questões ambientais pode ser identificado como preocupado 

com a sustentabilidade e o bem-estar do planeta. 

Outro aspecto importante é a análise das emoções expressas na mensagem. O tom 

emocional, seja ele positivo, negativo ou neutro, pode revelar muito sobre o estado de 

espírito do emissor, suas atitudes em relação ao assunto discutido e até mesmo sua 

intenção ao se comunicar. Por exemplo, uma mensagem cheia de entusiasmo pode 

indicar uma pessoa otimista e motivada, enquanto uma mensagem carregada de 

sarcasmo pode revelar um senso de humor peculiar ou uma atitude cética. 
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Além disso, a análise de conteúdo também pode considerar aspectos não verbais da 

comunicação, como o uso de emojis7, pontuação, formatação do texto, e, até mesmo, 

a escolha de mídia (como fotos ou vídeos) para transmitir uma mensagem. Esses 

elementos podem garantir camadas adicionais de significado e ajudar a entender 

melhor a intenção por trás da comunicação. 

Em resumo, a análise de conteúdo busca reconstruir o complexo comunicativo envolto 

em uma mensagem, considerando uma variedade de elementos, como aspectos 

linguísticos, temas abordados, emoções expressas e elementos não verbais. Ao 

entender melhor esses aspectos, é possível obter insights8 valiosos sobre a 

personalidade, intenções e contexto do emissor. 

O processo de análise de conteúdo, nesta mediação, pode ser resumido em algumas 

etapas principais, de acordo com o que é disposto por Franco (2008): 

1.Pré análise e Organização dos Dados: Antes de começar a análise, é importante 

organizar os dados de maneira adequada. Isso pode incluir transcrição de entrevistas, 

coleta de documentos ou qualquer material a ser analisado. Os dados devem ser 

estruturados de forma a facilitar a análise posterior. 

a) Leitura flutuante dos registros com texto a ser analisado. Deixar-se invadir pelo 

texto e suas “impressões, representações, emoções, conhecimentos e 

expectativas...”; 

b) Escolha documentos: a escolha feita os depoimentos conforme objetivos seguindo 

a regras da homogeneidade, entrevista com mesmas questões, técnicas semelhantes 

devem ser aplicadas; 

c) Elaboração de indicadores: tema em uma mensagem que está sendo analisada, ou 

seja, busca de temática para elaborar as categorias. 

2. Categorização: Emerge da ‘fala’, do conteúdo das respostas, em que se salienta as 

nuances observadas, convergências e divergências. Começa, assim, com alguma 

amostra, depois é ampliado. Relacionam-se, dessa maneira, as categorias 

 

7 Um pictograma ou ideograma, que é muito usado para transmitir ideias, muitas vezes, através de 
mensagens de texto. 

8 Um insight é uma clareza súbita na mente, um tipo de iluminação ou estalo, que faz com que a pessoa 
consiga compreender um tipo de solução ou problema em sua mente. 
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encontradas com as teorias para que se explicitem “concepções de mundo, de 

sociedade, de escola, e de indivíduo”. 

Na perspectiva de Franco (2008), depois de finalizar toda pesquisa buscamos fazer 

uma pré-análise com leitura flutuante, pois nosso documento (transcrição da roda de 

conversa) teve a regra da homogeneidade; em seguida, a categorização em que 

foram criadas a partir da fala do conteúdo, com quatro histórias de vida onde foram 

analisados os termos usados para investigar o sentido da Educação de Jovens e 

Adultos na trajetória de um curso de Pedagogia no Norte do Espírito Santo, e, por fim, 

contando com oito categorias formadas e criadas de acordo  com as perguntas  

abertas norteadoras em relação aos meus objetivos específicos, como: o perfil dos 

estudantes, Quais os motivos que levaram  a ingressarem na EJA? A EJA  levou você 

na busca de algum direito? Qual foi o sentido da EJA na sua vida? Como você fazia 

seu itinerário para ir à escola concluir a EJA? E agora na universidade? 

 Assim, a partir das categorias, tentamos entrelaçar discursos com a teoria 

 

4.2 Discussão e resultados 

Os resultados apresentados a seguir foram construídos a partir das respostas dos 

participantes da pesquisa, e serão descritos e analisados por categorias de acordo 

com o que é identificado no questionário, com utilização do docs.google apenas para 

conhecer o perfil dos discentes, complementado para com uma entrevista com 

abordagem qualitativa e semiestruturada, através de uma roda de conversa, pelo 

aplicativo de encontros remotos Google Meet. Sendo assim foi realizado um roteiro 

com perguntas abertas, norteadoras, e objetivas em relação aos meus objetivos 

específicos. 

A primeira categoria do questionário, como anunciado na metodologia, refere-se a 

coletar informações sobre o perfil dos discentes, como idade, gênero, estado caaivil, 

declaração étnico-racial, localidade. Para isto, questiona-se: onde reside, por quanto 

tempo ficou sem estudar, com quantos anos de estudo ficou afastado da escola e 

quais motivos levaram a abandonar os estudos. Além disso, os discentes puderam 

adotar nomes fictícios visando o anonimato e privacidade, que, em algum momento 

de suas falas, usaremos como identificação. 
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A categoria do “Perfil do discente” obteve como resultado que 60% dos discentes 

tem a idade entre 25 até 31 anos, dado referente à idade, que revela que os discentes 

transitam entre a juventude e idade adulta, ratificando um aspecto que identifica a 

EJA, assim como a heterogeneidade etária como traço característico da EJA.  

Sendo assim, a heterogeneidade pode qualificar os diferentes níveis das pessoas que 

entram dentro da EJA, assim como suas principais características, definidas também 

por (Souza Filho et al., 2021), que menciona a realidade da juvenilização da EJA, 

prioridade por meio do entendimento de que, cada vez mais, pessoas jovens carentes 

precisam desse tipo de auxílio e embasamento para crescimento – assim como de 

uma acessibilidade a serviços que as qualificam. 

Gráfico 1 – Idade. 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

Referente à raça, 60% dos discentes se declaram pardos, segundo os dados do 

Censo de 2022, em que os pardos passaram a ser o maior grupo racial do Brasil, com 

45,3%. Segundo o texto de Pinhoni (2023), a mudança no perfil racial do Brasil, 

mostrada pelo Censo, revela a conscientização racial na população do país. 

Gráfico 2 – Cor que se autodeclara. 
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Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

Com relação ao gênero dos discentes da EJA entrevistados, no total de quatro, a 

maioria é do sexo feminino, com percentual de 66,7%, pois foram três estudantes do 

sexo feminino com os nomes fictícios de Melodia, Juju e Deia, e apenas um do sexo 

masculino, com o nome fictício de Gohan. 

Gráfico 3 - Gênero. 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

A respeito de onde moram, 100% responderam que moram na mesma cidade em que 

estudam. Quanto ao resultado daqueles em que foram perguntados quanto tempo 

ficaram sem estudar, 83,3% ficaram mais de cinco anos sem estudar, assim sendo, 

um dos motivos que configura a busca na EJA para conclusão de seus estudos. 

 

Gráfico 4 – Onde mora. 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 
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Gráfico 5 - Quanto tempo ficou sem estudar. 

 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

Referente ao tempo de anos de estudo estes participantes tinham quando se 

afastaram da escola, 60% responderam no ensino médio incompleto (menos de 17 

anos). Apenas 20% dos entrevistados apontaram que se afastaram da escola no 

período de alfabetização, assim como 20% também denotaram no período do 

Fundamental Incompleto, até os 14 anos de idade. 

Gráfico 6 - Com quantos anos de estudo se afastou da escola. 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

E, por último, foi questionado o que levou esses discentes a abandonarem os estudos. 

A falta de motivação foi propulsora do maior percentual, de 66,7%, e, logo a seguir, 

aparece o bullying, com 50%. O papel da escola sobre esse fator, assim, é de 

impulsionar a vontade mínima de ali estar, através do forçar o ensino. Os demais 
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também se apresentam, apesar de que com uma porcentagem menor, como: 

problemas de saúde (20%), dificuldades acadêmicas (20%), influências negativas 

(40%) e falta de profissionais qualificados (20%). Em relação aos fatores intrínsecos 

à escola, o percentual ficou em 0%, ou seja, para esses discentes, esses últimos 

temas não influenciaram para abandonaram os estudos.  

Gráfico 7 - Quais os motivos que levaram a abandonar a escola? 

 

Fonte: elaborado pelo Google Docs, 2024. 

  

As outras categorias da pesquisa foram obtidas por meio de entrevistas, com 

abordagem qualitativa semiestruturada, através de uma roda de conversa pelo 

aplicativo de encontros remotos do Google Meet.   

A entrevista, assim, aconteceu no dia 11 de novembro de 2023, com duração de duas 

horas, através de uma roda de conversa que se deu de forma dinâmica e dialógica 

entre os participantes, com três discentes do sexo feminino e um discente  do sexo 

masculino, egressos da EJA, em que tiveram a liberdade de contar as suas histórias 

sobre a trajetória na EJA, sobretudo, até alcançarem a graduação, se encontrando, 

atualmente, em um curso de pedagogia numa instituição pública no Norte do Espírito 

Santo. Neste dia, somente três puderam estar presentes; posteriormente, foi feito um 

encontro com o outro(a) participante. Os encontros foram de modo remoto, visando 

facilitar para os(as) voluntários(as) da pesquisa.  Sendo assim, foi realizado um roteiro 

com perguntas abertas, norteadoras e objetivas em relação aos meus objetivos 

específicos, para obter respostas nas seguintes questões. 
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Diante do primeiro questionamento, foi realizada, assim, a entrevista para com os 

participantes, por meio do entendimento de que, assim, a partir da sequência de 

realização das perguntas, cada um dos entrevistados passou a responder, 

respectivamente, com suas próprias experiências. A partir de tudo isto, será 

devidamente dividido em categorias, para facilitar a compreensão devida.   

Durante a entrevista, alguns ficaram emocionados com a voz embargada só pelo fato 

de terem sido convidados a contar e lembrar dessa trajetória na EJA, que, para eles, 

foi tão marcante e decisiva na busca do conhecimento para uma vida melhor. Outros 

riram ao lembrar de certas situações em que se colocaram no processo de 

desenvolvimento de seu aprendizado, como também, motivo de demonstrar uma certa 

emoção ao superarem as problemáticas enfrentadas durante a conclusão de seus 

estudos.  

Os resultados das respostas nos permitem conhecer não apenas a trajetória escolar 

desses discentes, mas também as histórias de vida deles, visto que ambas (trajetória 

e história de vida) são indissociáveis, bem como suas experiências como egressos da 

modalidade EJA.  

Neste sentido, esses discentes, num esforço árduo de continuarem trabalhando, 

durante o dia, para sua sobrevivência, e, estudando à noite, para alcançarem sua 

emancipação, utilizam do conhecimento para obter a permissão para libertar-se dessa 

vida de injustiças e desumanidade, permanecendo nessas passagens e partindo de 

um olhar sobre si mesmos, buscando significados ao longo de suas aprendizagens.  

A partir de tudo isto, as perguntas foram elaboradas como um roteiro no processo de 

entrevista, também interligam-se para com essa busca de significados, e a partir da 

análise de conteúdo, elaborou-se as seguintes categorias: “Motivos de ingresso na 

EJA”, “EJA como direito”, “Sentidos e influências na entrada para EJA”, 

“Itinerários e sentimentos na trajetória para a EJA e no Ensino Superior”, 

“Motivo da escolha do curso de Pedagogia” 

Nos resultados da primeira pergunta dimensionamos a primeira categoria, chamada de 

“Motivos de ingresso na EJA”, o primeiro discente, que tem por nome fictício Gohan, 

do sexo masculino, possuindo entre 25 a 31 anos, que já concluiu sua Licenciatura 

em Pedagogia no início do ano de 2024, afirma:  
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“Em 1997, eu estudei na escola do Bom Sucesso. Uma escola de tábuas de 
madeira, a escola era pequena, não cabia todo mundo ali. Então, tinha a 
Igreja Católica que era um anexo. Na igreja que eu fazia parte do grupo, ficava 
lá na igreja, que era anexo da escola. Com isso, uma parte da turma ficava 
nesse anexo, pois não cabia todo mundo ali. Em 1998, eu fui para o CAIC – 
Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente, e, para mim, lá foi 
um mundo totalmente diferente. E, foi quando eu fui estudar né e entrei na 
EJA, na escola do Bom Sucesso, lá foi bom, FOI OUTRO MUNDO. A criança 
que não sabia nada lá, de repente sabia tudo. Por este motivo, foi nesse 
momento que conheci a EJA, em que eu estava desgostoso nessa questão 
da Educação, de querer permanecer, não via mais sentido na educação, de 
querer permanecer. Na EJA, foi diferente né, eu voltei, e, com certeza que eu 
sabia sim, eu conseguia compreender, como igual aquelas coisas de 
autoajuda, eu mentalizei, como dizem, que só depende de você” (Gohan, 
homem, entrevistado). 

A fala de Gohan nos remete a Snyders (1993, p.205), quando afirma: 

Há lugar na escola, necessidade de escola, a escola justifica-se - 
provavelmente ela apenas se justifica - quando se espera do jovem um salto 
tão considerável que ele deva recorrer ao apoio de uma instituição. Ele não 
pode ser bem-sucedido por suas próprias forças, nem mesmo recorrendo às 
forças iguais de seus semelhantes. 

 

Desde que a escola se colocou como lugar de ensino, sempre esteve composta por 

horários, programas de ensino, currículos, avaliações e questões que não há como 

abrir mão. No entanto, ela também pode ser um lugar bom de estar, sem renunciar ao 

que é obrigatório, como se prevê o conceito de alegria de Snyders (1993). 

Com isso, podemos perceber na fala de Gohan esse tipo de reconhecimento, pois ele 

se identifica nesse espaço, nessa escola, e ali constrói amizades, local onde constrói 

histórias. Além de levá-lo na condução do progresso para a conclusão de seus 

estudos, assim, buscando sentido para o sonho da graduação. Como afirma Freire 

(1992, p. 91), “não há mudança sem sonho, como não sonho sem esperança”.  

Melodia foi a segunda discente a responder, do sexo feminino, e, também tem a idade 

entre 25 a 31 anos, fazendo parte do 9° período de Licenciatura em Pedagogia: 

“Eu fui estudar na EJA. Lá na EJA, eu me sentia muito inteligente, a maioria 
dos alunos eram idosos, e, a maioria tinha uma situação muito pior que a 
minha. Então, geralmente, eu fazia minhas atividades, ajudava os colegas, 
os professores me colocavam para ajudar as pessoas a resolverem as 
provas, tinham alguns alunos que eram PCD9 que tinha que ser atendido com 
AEE10, só que eu ainda não tinha na EJA, então, eles me colocavam para 
ajudar, como com a Dona Lúcia, que tinha dificuldade” (Melodia, mulher, 
entrevistada). 
 

 

9 Referência para Pessoa com Deficiência. 

10 Referência para Atendimento Educacional Especializado. 
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A terceira discente, que também é do sexo feminino, intitulada pelo nome fictício de 

Ju – do 9º período de Licenciatura em Pedagogia – relata ter as mesmas motivações 

que levaram a permanecer na EJA, “porque na EJA existiam pessoas mais velhas, 

tinham os mais novos também, mas tinham as pessoas mais velhas com aquela 

carência de leitura, com aquela carência do ensino que não possuíam” (Ju, mulher, 

entrevistada). Semelhante, portanto, com a de Gohan: 

“Mas qual era o parâmetro eram pessoas, tinham muitos jovens na minha 
época tá só que a sala específica  onde eu fiquei  tinham muitas pessoas 
idosas com mais idade né em comparação utilizando minha idade  como 
parâmetro e, então e muitos anos fora da escola eu estava ali no ensino 
regular .Então as matérias que estava ali já conhecia então assim eu estava 
um pouco a  frente deles ali  então eu conseguia fazer uma prova fazer uma 
atividade, conseguir fazer uma atividade, uma leitura você me entender já 
algumas coisas ali” (Gohan, homem, entrevistado). 
 

 

Relacionado com a segunda pergunta a segunda categoria relaciona-se com a “EJA 

como direito”; as falas de Gohan, Melodia e Ju nos remetem ao conhecimento de 

Silva Filho et al. (2021, p.7), quando aponta para a juvenilização na EJA, com a 

presença do jovem aluno excluído da escola de ensino regular, o qual busca um 

refúgio na EJA: 

Esse novo perfil de alunos muito jovens pressiona os indicadores da não 
permanência nas escolas da EJA e tem aguçado a nossa preocupação por 
estarem na convivência de pessoas com maior idade e mais experiência de 
vida, gerando uma necessidade latente de práticas pedagógicas que 
agreguem valores e contemplem a variação etária vivida na sala de aula. Por 
isso, acautelar a necessidade de acompanhar os conflitos, promover a 
compreensão e o respeito aos saberes, valorizar a trajetória social, histórica 
(Silva Filho et al., 2021, p. 7). 
 

Embora  

Embora a fala de Gohan e de Melodia demonstre que a motivação que os levou a 

ingressar na EJA foi o fato de querer compreender melhor as disciplinas, por serem 

mais jovens que a maioria em sua sala de aula, e isso os motivou a permanecer na 

EJA, com o desenvolvimento da EJA e outros fatores sociais vemos a chegada de 

alunos jovens que foram excluídos do ensino regular e ainda buscam na EJA um 

processo significativo para superar os obstáculos enfrentados na escola, assim como 

uma solução para seus problemas.  

A EJA se torna, assim, um recurso disponível e acessível para a inclusão desses 

alunos. Contudo, isso traz uma preocupação quanto a presença crescente de alunos 

muito jovens, o que aumenta as taxas de desistência nas escolas de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), com a interação deles para com pessoas mais velhas e 
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experientes. Isso evidencia, assim, a urgência de adotar práticas pedagógicas que 

levam em conta essa diversidade etária na sala de aula. Portanto, é crucial monitorar 

os conflitos, promover a compreensão e o respeito pelos conhecimentos, além de 

valorizar as diferentes histórias e trajetórias sociais. 

Outro aspecto na trajetória da EJA, na vida do discente Gohan, destaca-se com um 

outro motivo que o levou a ingressar, em que houve uma mudança para uma outra 

escola com equipamentos melhores, mais espaço, de modo acolhedor, percebe-se 

em sua fala a alegria em estar nessa nova escola, como também sua aprovação para 

o ingresso no Ensino Médio, que trouxe, para ele, um novo sentido.   

"Em 1998, eu fui para a Escola Caíque, e, para mim, lá foi um mundo 
totalmente diferente. Porque na escola Caíque, não tinha essa questão de 
espaço. Lá tinha parquinho, lá tinha outras coisas, outra realidade que lá no 
Bonsucesso, não tinha, então eu me apaixonei pela escola. Fiquei ali durante 
muitos anos.  Quando eu finalizei meu ensino médio, eu lembro quando eu 
fui à escola, verifiquei lá no quadro dos alunos se eu estava aprovado. Olhei 
lá e estava escrito “Gohan aprovado”, quando eu cheguei na rua da escola 
Santo Antônio, de imediato falei ‘mãe, mãe, passei, passei…’” (Gohan, 
homem, entrevistado). 
 

Neste sentido, Snyders (1993, p. 42) explica o conceito de “Alegria e não Alegria”, 

destacando: 

A alegria também é um ato na medida em que, através dela, a potência de 
agir é aumentada, um acréscimo de vida, fazendo o indivíduo se sentir como 
que prolongado, enquanto a não-alegria vai se restringir, se reduzir, se 
economizar ficar de vigília ou entregar-se a dispersão. 
 

O conceito de alegria de Snyders (1993) pode ser resumido, assim, como uma 

experiência emocional positiva e intensa que surge quando as pessoas percebem que 

alcançaram algo significativo, ou quando estão envolvidas em atividades que são 

prazerosas e gratificantes para elas. Snyders (1993) enfatiza, portanto, que a alegria 

é mais do que apenas uma sensação passageira de felicidade, ela é caracterizada 

por uma profunda sensação de satisfação e de realização.  

E é neste sentido que a EJA promove a esses discentes o sentido da satisfação e 

realização, não apenas de um direito adquirido na Constituição de 1988, na conclusão 

de seus estudos assim como também, dando-lhe a possibilidade de ingressarem em 

um curso superior.  

Assim como o discente Gohan, a discente Melodia, e, também, a quarta discente, do 

sexo feminino, que se intitula pelo nome fictício de Deia, com idade entre 25 e 31 anos 

– que cursa o 3º período de Licenciatura de Pedagogia, estes reforçam uma realidade 
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em que um dos principais motivos de ingressarem na EJA se relaciona com a situação 

do trabalho, conforme vemos nos relatos abaixo, separados por participante: 

Gohan: “A questão do trabalhar para ajudar em casa precisava? Precisava. 
Meus pais trabalhando, meu pai né dava suporte, mas a família grande tem 
cinco filhos e tal”.  
Melodia: “A dona da lojinha que era minha patroa me incentivou muito, porque 
eu falava muita gíria, falo ainda um pouco hoje. Também falava muito errado 
na época e ela me incentivou muito para que eu voltasse a estudar. Então, 
eu fiz a EJA né lá.  Minha patroa era o demônio, gente ruim (Melodia começa 
rir novamente ao contar a história, aqui até eu não me aguentei e ri também) 
mas foi ela que me incentivou a estudar”.  
Deia: “Eu não havia concluído o Ensino Médio, e queria fazer o Enem para 
ingressar na faculdade, no entanto, por trabalhar todos os dias das 8h às 18h, 
a EJA foi a minha melhor opção” (Gohan, Melodia e Deia, entrevistados). 
 

 

Percebe-se, na fala de Gohan, Melodia e Deia, que essa foi uma das motivações mais 

relevantes, que os levaram a ingressar na EJA, em que poderiam trabalhar durante o 

dia e estudar à noite. Assim sendo, Melodia encontrou incentivo através de sua 

empregadora, aconselhando-a ao retorno dos estudos através da EJA, percebendo a 

dificuldade em sua oralidade. Já Deia só via um caminho para concluir seu Ensino 

Médio, por meio da EJA, principalmente, para conseguir realizar o Enem, e, com isso, 

ingressar no nível superior. Dessa maneira, a EJA contribuiu para dar um novo sentido 

na busca para a conclusão de seus estudos. Contudo, esses trabalhadores não 

puderam abdicar de estudar para sua sobrevivência e promover ajuda a seus 

familiares, pois a situação do trabalho enquanto sobrevivência é imprescindível. 

Dessa maneira, Holanda e Alencar (2021, p. 15) ressaltam que” numa realidade social 

tão desigual, o trabalho torna-se prioridade para a sobrevivência, apresentando-se 

como fator determinante para o afastamento escolar e para a procura e retorno à 

escola”. 

Neste sentido, Arroyo (2007) reflete a situação do trabalho para jovens e adultos da 

EJA, em que aborda a relação entre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o 

contexto do trabalho. Arroyo (2007) examina, assim, como a educação de adultos se 

relaciona com as demandas e realidades do mercado de trabalho, especialmente, 

para aqueles que buscam a EJA como uma oportunidade de melhorar suas 

habilidades e competências profissionais. 

Como, também, assim, falar da EJA é enfocar, como nos apresenta Arroyo (2017), a 

realidade de passageiros da noite, pessoas/alunos que saem do trabalho para a 
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escola, cumprindo um itinerário árduo em busca do direito de uma vida mais digna e 

justa, através do estudo (Arroyo, 2017). 

Arroyo (2017, p. 7) também vai ressaltar: “vê-los como itinerários pelo direito a uma 

via justa. Humana. Dão continuidade a itinerários que vem de longe”. Assim, a EJA é 

como uma jornada de transformação e superação para os adultos, que retornam à 

escola em busca de aprendizado e crescimento pessoal.  

A importância da EJA como um instrumento de inclusão social e autonomia, 

proporciona oportunidades de educação e desenvolvimento para aqueles que, por 

diversos motivos, não tiveram acesso à educação formal em suas idades adequadas. 

Segundo Arroyo (2017, p.21), para entender seus significados, será necessário 

começar a vê-los como “passageiros continuando passagens iniciadas bem cedo, na 

infância”. 

A pergunta que se faz, portanto, é: como nós olhamos esses sujeitos? Como eles 

exigem ser vistos? A ideia central é olhar eles como eles pensam, ou seja, um sujeito 

que vem do trabalho, e, como trabalhador, esse sujeito traz seus saberes e suas 

memórias, um sujeito diverso, em que conhece sua diversidade, raça e gênero, 

também se enxerga de um jeito diferenciado. Sendo assim, é preciso aprender a olhá-

los exatamente como eles “se sabem”11. 

Assim sendo, há a importância de uma abordagem pedagógica sensível às 

necessidades e características dos alunos adultos, reconhecendo suas experiências 

prévias e promovendo um ambiente de aprendizado inclusivo e estimulante, pois 

esses jovens já vêm desde cedo buscando sentido para entender-se durante essas 

passagens. 

Reconhecendo, assim, que a EJA é um como um caminho de esperança e de 

oportunidades para os adultos, que buscam aprimoramento pessoal e profissional por 

meio da educação, destacando a sua importância como instrumento de transformação 

social e emancipação individual.  

Por outro lado, a Constituição Federal (1988) garante a educação como um direito 

fundamental para todos os cidadãos. No entanto, a falta de condições que garantam 

 

11 Trecho retirado dos estudos de Arroyo (2017), referente à maneira com que as pessoas se 
conhecem e se enxergam, dentro da sociedade. 



56 

 

a permanência dos estudantes em idade escolar sugere que esse direito, muitas 

vezes, se restringe apenas à matrícula na escola. 

Devemos refletir, conforme expõe Freire (1997), que é necessário ter uma educação 

que lhes garanta esse direito, principalmente, na superação da contradição de 

opressores-oprimidos, em que os opressores não promovem a libertação através do 

conhecimento para continuar oprimindo. Freire (1997, p. 43) afirma, assim, que: “por 

isso é que somente os oprimidos, libertando-se, podem libertar os opressores. Estes, 

enquanto classe que oprime, nem libertam, nem se libertam”. 

A libertação dos oprimidos é fundamental para iniciar um processo de libertação mais 

amplo. Freire (1997) acredita que quando os oprimidos se empoderam e se libertam 

das estruturas opressivas, eles podem desafiar e transformar essas estruturas, o que 

por sua vez pode levar à libertação dos opressores. A opressão é uma posição que 

limita tanto os oprimidos quanto os opressores, embora de maneiras diferentes. Os 

opressores podem permanecer presos em um ciclo de dominação e alienação, 

enquanto os oprimidos lutam por sua própria libertação. A verdadeira transformação 

social requer a libertação dos oprimidos, que, por sua vez pode levar à libertação de 

todos os envolvidos no sistema opressivo. Como, também, restaurando a humanidade 

que haviam perdido devido ao exercício da opressão.  

De acordo com a terceira pergunta, Gohan evidencia na sua realidade o que aponta 

a terceira categoria “Sentidos e Influências na entrada para EJA”, mostrando, 

assim o sentido excelente que teve a EJA em sua vida, destacando, prioritariamente, 

o ambiente em que o professor não o julgava, diferente do que acontecia no ensino 

regular. Desta forma, portanto, entende-se:  

Teve muita importância, TEVE UM SENTIDO MUITO GRANDE 
principalmente no ensino fundamental foi quando um professor, não, foram 
dois, mas um professor, não foi coisa de coach, foi um professor. Pode até 
parecer coisa de coach, pois esse professor usava as mesmas palavras, 
dizendo pra mim você consegue, você é capaz, sempre me incentivando. Ele 
me motivou ao contrário não, você consegue, você é capaz de… não é coisa 
de coach... Pode parecer porque são as mesmas palavras. Hoje a gente 
escuta muito falar nisso, mas naquela época tinha uma inocência e não era 
para capitalizar recurso, né. Então eu vi que realmente dependia de mim, eu 
conseguia fazer e de fato consegue, né, eu consegui, assim, lógico eu né... 
Quem sou eu para falar dos outros alunos que estava ali... Essa não é nem a 
intenção, né se os outros conseguia, não conseguia, porque eles tinham a 
realidade deles no momento deles, né tava num determinado lugar na classe 
e tudo mais, mas estou falando da minha pessoa (Gohan, homem, 
entrevistado). 
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Conforme ele, portanto, a relação da EJA para com o Ensino Fundamental faz com 

que a primeira pergunta represente sua mudança efetiva, prioritariamente, pois na 

análise denota-se que se Gohan não tivesse frequentado a EJA, talvez ele também 

não tivesse vivenciado um ambiente que apresentasse tal respeito pela sua 

individualidade. A EJA, assim, torna-se figura de mutação e de transformação para 

todos que são diminuídos e inferiorizados no Ensino Regular. 

Acredito que seu não tivesse ali naquele lugar se não tivesse conhecido 
aquele professor talvez eu não teria até ou estaria mais olhando o cenário da 
onde eu estava né. Eu julgo hoje e atribuo a ele, né? esse dá os parabéns 
por ter chegado aqui pela motivação que ele me deu (Gohan, homem, 
entrevistado). 

Assim como dentro da EJA, encontram-se, capacidades e prioridades, fora desta 

existem inúmeras pessoas que também diminuem e inferiorizam. Para Ju, por 

exemplo, uma de suas professoras, assim como aconteceu com Gohan, a diminuía, 

dizendo que “não seria capaz de formar-se”. Portanto, dizendo assim:  

Falou que a gente não seria capaz de entrar na Universidade Federal, do jeito 
que a gente estava. Só que para mim foi a motivação né porque como ela 
fala isso de mim, ela não me conhece. Aí eu encontrei com ela na UFES até 
recentemente. Ai falei oi professora lembra de mim?  Ela ficou e disse que te 
dei aula no Santo Antônio, pois é né professora você não falou que a gente 
não ia ter capacidade de estudar aqui no, pois é estou terminando pedagogia. 
Aí ela nossa sério? que não sei o quê, que não sei o quê. Aí começou a 
inventar desculpa, mas disse que ela não falou por mal, e que foi para  vocês 
crescerem na vida, ai  falei, pois é, tô terminando pedagogia (Ju, mulher 
entrevistada). 

Como informa, então, do papel incentivador do professor em contraste com o outro, 

faz com que o indivíduo seja ampliado dentro do contexto escolar, e tenha suas 

habilidades amplificadas também. O que potencializa, congruentemente, que este 

consiga ter seu devido papel no mercado de trabalho, assim como ampliar suas 

capacidades de conseguir um emprego futuramente. Portanto, o professor que 

incentiva é aquele que abre os caminhos do aluno, como aconteceu com Gohan. 

Melodia comenta, neste assunto, assim, que também se sentia isolada e que sofria 

Bullying constante, prioritariamente, por ser de outra cidade. Comunicava sobre o 

Bullying que sofria, mas não era algo levado extremamente a sério:  

A gente já foi para a direção, e, também, quando eu levei os meninos lá para 
ameaçar, ela também foi e levou a suspensão por causa disso, entendeu. 
Porque elas também levaram, elas levaram os pais delas lá, mas ali foi 
quando elas me deixaram mais em paz. Mas aí já era tarde, porque já era o 
segundo ano e eu também já tinha reprovado (Melodia, mulher entrevistada). 
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A mesma vivência sofrida por Ju na mesma escola em que o Bullying era uma 

constante chamando-a de apelidos ridículos, retratando assim um processo que foi 

muito complicado: 

Aí esse processo de bullying das pessoas me chamando de apelidos ridículos 

de rolha de poço, gorda, que não sei o quê. 

No oitavo ano eu fui desanimando e fui desanimando lá, e naquela época eu 

não me aceitava com uma mulher gorda como eu me aceito hoje. Foi um 

processo muito complicado para mim porque assim queriam me bater, 

criaram um problema na cabeça deles e sobrava para mim tipo tive que me 

esconder várias vezes para não apanhar na frente da escola, então para mim 

foi um processo bem complicado (Ju, mulher entrevistada) 

O sentido, portanto, do impacto da EJA, era para criação de possibilidades e 

oportunidades para pessoas que já não se encaixavam no ensino regular, assim como 

não viam uma boa saída no aprendizado. Neste tópico, também se adentra na 

segunda pergunta sobre a EJA e a busca de direitos que, para Gohan, fez com que 

muito conquistasse dentro de sua própria vida, assim sendo:  

A princípio eu cheguei ali na escola porque até então estava, totalmente, 
desmotivado né escola porque eu já estava desmotivado e, os amigos 
falaram que não tá bom para lá e tal lá é legal lá é isso e tudo.  Eu cheguei lá 
e realmente foi então assim esses mesmos amigos meus não foram para as 
escolas seguintes né e eu fui motivado né. Consegui continuar. então assim 
não foi esses amigos eu entrei né E graças ao professor né de conhecer a 
gente ali eu permaneci que foi que o que me motivou (Gohan, homem, 
entrevistado). 

Sendo assim, a EJA foi impulsionadora de todos os seus direitos, como a segunda 

categoria aponta, garantindo também sua motivação, assim como a capacidade de 

aprendizado e de ampliação do seu futuro, garantindo sua entrada no ensino superior. 

Em uma pergunta posterior, compreende-se que, assim, até ter uma formação é algo 

atrelado à sociedade, por meio da fala de Gohan, em que “ouvia muito dizer que tinha 

que ter uma formação ou algo para ter um trabalho CLT” (Gohan, entrevistado, 

homem). Ou seja, seus direitos sociais estavam inerentes e ligados a tudo que a EJA 

pode ajudar a conquistar, de fato, como diz Arroyo (2007; 2017). Contando sobre sua 

trajetória dentro do Ensino Superior, compreende-se que o mesmo ficou um tempo 

estudando automação, entre 2014 e 2015, mas logo trancou o curso. Por vias de 

precisar de ajuda para conseguir trabalho, e conquistar sua casa, ele mesmo quis 

investir em si mesmo, entendendo-se por:  



59 

 

Em 2018 voltou uma necessidade de que precisava fazer alguma coisa, não 
posso ficar ali no hospital né atrás de um balcão, não quero dizer que não é 
digno, tudo é digno né, mas a gente tem a necessidade de querer crescer, de 
aprender né, de dar um passo a mais. Então foi quando eu voltei, fiz a prova 
do Enem surgiu essa possibilidade de fazer o curso de Pedagogia, né, de 
entrar lá e fazer foi uma escolha dentro das opções que tinham dentro dos 
cursos noturno (Gohan, homem, entrevistado). 

Na análise do sentido da EJA na vida de Deia, assim, também será possível o 

entendimento de que, por meio da EJA, foi possível concluir o ensino e o seu 

aprendizado, se qualificando para o mundo. Assim como para os entrevistados 

anteriores, a qualificação é considerada um divisor de águas:  

A EJA na escola Pio 12 onde estudei e concluí, foi muito significante para 
mim, no sentido de eu ter uma oportunidade de concluir de forma direta o 
meu ensino médio. Pois, eu pude aprender muita coisa que está dentro de 
ensinos de pesquisas aplicados na sala de aula sobre nós mesmos, o que 
inclui a nossa vida, o nosso cotidiano que é o que nos ajuda na construção 
do objeto com base nas nossas experiências. A EJA tem seu ensino 
aprendizagem muito além do que se pode imaginar (Deia, mulher 
entrevistada).  

Dentre as pessoas que influenciaram em sua entrada da EJA, a mesma diz que foi 

impulsionada sua entrada na EJA, pelo auxílio e pela influência de pessoas que a 

amam, como de seu esposo, resposta dada pela, terceira pergunta que se relaciona 

com a terceira categoria”, detalhado conforme abaixo: 

O meu esposo. Ele já foi estudante da Ufes e é extremamente inteligente e 
dedicado. Ele viu a minha dificuldade de estudar por conta do TDAH e do 
déficit de atenção que tenho, que inclusive fui muito negligenciada nesta área 
dentro das escolas em que estudei, por isso não havia terminado os estudos, 
eu havia desistido. Então o meu Esposo agarrou a minha causa e me ajudou, 
me incentivou a terminar os estudos através da EJA. Terminei e comecei a 
estudar para o Enem. Nada disso seria possível sem a força e o incentivo que 
ele me deu. Inclusive a minha redação foi com base no esqueleto da redação 
dele de 2018 quando ele fez o Enem, completei a redação com o 
conhecimento que adquiri estudando em casa e tirei 900. Sou muito grata, 
pois até hoje, ele me incentiva muito (Deia, mulher entrevistada). 

A mesma, assim, também admite que ingressou por dois grandes “motivos”, o 

primeiro, sendo que tinha acabado de se separar e precisava ocupar a sua mente, 

como uma válvula de escape, assim como para absorver o conhecimento, 

impulsionada pela sua patroa, no período. Afinal, a EJA para ela é uma porta de 

oportunidades para conseguir aquilo que ela desejava.  

Também, para sua formação dentro da Universidade, a EJA tornou-se essencial, 

sabendo-se que somente por conta dela se poderia ter um processo facilitado, para 

dar andamento em todos os meios de sua vida, e, consequentemente, conseguir 

adentrar em um curso superior:  
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Facilitou porque aí eu consegui dar o andamento na minha vida depois mas 
rápido com outras formas entendeu e ter o diploma do ensino médio querendo 
ou não no mercado de trabalho é muito valorizado entendeu então para mim 
eu acredito que facilitou isso na minha vida eu tinha muitos amigos que 
estudava na PETROBRÁS que era Obrigado né para fazer o EJA que eles 
tinha que levar o documento para PETROBRÁS para poder provar que  
estava estudando Eles tinham anos de conhecimento já já tinha anos de 
carreira. Mas sem o ensino médio eles iam perder o emprego (Melodia, 
mulher, entrevistada). 

Para Melodia, assim, analisando-se a sua realidade, é possível entender-se também 

que a EJA, em sua vida, tornou-se uma vivência que permitiu ela ser ela, assim como 

para com a empatia de um vínculo além da escola, construindo a relação entre 

professor-aluno. De fato, na rede estadual, ela informa não ter conseguido se adaptar, 

tal qual como:  

E aí quando eu entrei no Estadual eu não consegui me adaptar foi quando eu 
comecei a reprovar. Eu tinha notas né no primeiro ano do ensino médio, mas 
comecei a reprovar. Só que eu não tinha presença comecei reprovar por falta. 
eu matava aula para ficar na pracinha eu dormia na Pracinha da rodoviária 
eu matava aula para ir para casa das minhas amigas porque eu não gostava 
do Estadual, eu não odiei, tinha umas patricinhas que eu odiei elas porque 
elas me chamavam de feirinha do Vila Nova. Teve uma vez que o menino 
aqui do Vila Nova, eu tive que chamar ele, porque elas ficam me atentando, 
porque toda vez que eu abria a boca para falar, elas falavam que era feirinha 
do Vila nova (neste momento Melodia riu ao contar o relato sobre a situação) 
e na naquela época a escola não se falava de bullying (Melodia, entrevistada, 
mulher). 

Do mesmo modo, para a Ju a influência também foi dada pela pessoa que gostava e 

se relacionava, entendendo-se que, assim, ela sentia que seria capaz:  

A pessoa com quem eu estava me relacionando né, porque era uma pessoa 
assim totalmente diferente da primeira como eu falei, ele me motivava foi na 
universidade comigo levar a documentação porque assim eu me sinto burra 
para resolver essas questões de documentação essas coisas. Então me 
motivou a fazer minha inscrição falando que não era para eu desistir que não 
sei o quê. Assim eu já tinha desistido porque eu fui para segunda chamada, 
falei eu não passei na primeira e eu não vou entrar na faculdade. Aí ele falou 
não que não sei o que, a gente foi na UFES saber se ia ter segunda chamada 
(Ju, mulher entrevistada). 

A quarta pergunta se insere na quarta categoria “Itinerários e sentimentos na 

trajetória para EJA e no ensino superior”, os entrevistados adentraram no 

entendimento sobre sua caminhada. O itinerário realizado para ir à escola para 

concluir o EJA, para Gohan, era a pé: “era pertinho lá de Bom Sucesso, então às 

vezes as ruas eram chamadas por número né então assim eu era da Rua 9 e a escola 

era na rua 10 uma quadra pertinho” (Gohan, homem, entrevistado, p. 3). 
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O itinerário feito por eles, assim, é interligado para com a questão dos passageiros da 

noite, trazendo a reflexão de que o percurso é, muitas vezes, árduo e complicado. 

Mas ainda assim precisa ser realizado para completar a graduação. 

Em toda essa capacitação, a EJA foi capaz de impulsionar também Deia em buscar o 

seu aprendizado no Ensino Superior, principalmente, por meio do Enem e da sua 

qualificação, assim como sua capacitação interior. No itinerário para ir à escola para 

concluir à EJA, como um dos “passageiros da noite”, Deia percorreu toda uma 

capacidade, do trabalho até a EJA: 

Eu trabalho no centro de São Mateus. Eu chegava às 8 horas no trabalho e 
saía às 18 horas, eu tinha até as 19 horas para estar na escola, então eu saía 
do trabalho e ia andando até a escola, isso dava uns 7 minutos (Deia, mulher, 
entrevistada). 

O sentimento de realizar esse itinerário, para Deia, sempre foi gratificante durante seu 

percurso para EJA, ou seja, o mesmo acontece para com a universidade, por meio do 

cursar a faculdade dos sonhos, mesmo que seja numa correria entre trabalho-casa-

faculdade, o que faz com que se torne mais leve é o objetivo de formação.  

O itinerário que Melodia seguia, durante a escola, entre as duas escolas que 

frequentou, o Pio XII e o Estadual, era de ônibus, saindo de casa de ônibus e voltando 

de ônibus. Durante a universidade, o mesmo acontece, pegando dois ônibus para ir e 

para voltar, mesmo morando no bairro Bom Sucesso. 

Em outras propensões, apesar de Melodia gostar muito de seu objetivo, focada na 

sua formação efetiva, o sentimento mais prevalecente para ela mesma é de 

desistência, interligado ao mesmo sentimento de Ju, na maioria das vezes, pois é 

extremamente difícil chegar em casa cansada, assim como por meio de ônibus 

lotados, e, até mesmo, do conflito de “não desistir”, ao querer trabalhar na área.  

Sinceramente, o que passa pela minha cabeça é desistência, olha é muito 

difícil. A gente chega cansada, trabalha até às 18:00h, vai sai pega o ônibus 

e só volta às 23:30h para casa. A gente vê aqueles ônibus lotados, aquele 

povo gritando. A gente só quer chegar em casa, aí eu fico pensando será que 

vale a pena a gente concluir. Só que assim que a gente chegou até aqui, eu 

não posso desistir. 

Eu não quero desistir como algumas vezes na EJA, eu quero terminar, eu 

quero concluir e quero trabalhar na área então é. Um desafio que eu preciso 

enfrentar, ela fala com muito entusiasmo (Ju, mulher, entrevistada) 

Em toda mediação dada, assim, como para Ju, o ponto inicial em sua capacidade era 

dado pela temática da EJA, mudando a realidade vivida pela entrevistada: 
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Assim eu digo que a EJA para mim ela foi o ponto inicial, né, tanto é que a 

minha temática para o TCC é voltada para EJA também, porque, assim, foi 

uma realidade totalmente diferente da qual vivenciava eu acho que na EJA 

eu passei a ser mais humana passei ver as coisas assim com outros olhares, 

porque na EJA existiam pessoas mais velhas, tinham os mais novos também, 

mas tinha as pessoas mais velhas com aquela carência de leitura com aquela 

carência de ensino não tem. 

Aí, pô, isso é bacana né a gente poder passar o conhecimento que a gente 

sabe para outra pessoa, ajudava muito as pessoas que tinham dificuldade e 

tal e assim para mim ingressar na universidade foi meio que dois pontos, eu 

já pensava em fazer a Universidade, pensava porque assim depois que eu 

sair da minha vida de doidice, comecei a pensar que eu queria um futuro na 

educação (Ju, mulher, entrevistada). 

Assim como Ju se sentia, ao frequentar a EJA, uma admiradora da pedagogia, 

influenciada pelas preferências de ensino, fazendo com que o seu sonho de ser 

professora se ampliasse: 

Porque na verdade eu sempre tive o sonho né de ser professora porque aqui 
em casa tem influência né da minha mãe que é professora e eu sempre achei 
muito interessante essa questão de... de passar o conhecimento que a gente 
sabe para outra pessoa eu acho que é uma profissão assim muito linda que 
não valorizado, infelizmente, né, mas desde criança sempre brinquei de ser 
professora que ia ser professora e estamos aí (Ju, mulher, entrevistada). 

Pensando nisso, entende-se que atualmente Gohan também faz um trajeto de moto, 

o que é essencialmente um pouco mais fácil, mas ainda é puxado, pois ele sai do 

trabalho para ir à universidade. Assim sendo, diz-se: 

É puxado né que deu para levar às vezes a necessidade você vai se 
encontrando né é uma meta que você coloca, eu preciso fazer por mim eu 
preciso me descobrir, preciso encontrar o meu lugar, então assim a gente vai 
tentando vários caminhos, mas não é fácil, não é fácil, não e quem vai de 
ônibus tem sim sua dificuldade né nem se compara (Gohan, homem, 
entrevistado). 

A maior parte, em sua moto, está em segurança, como diz Gohan, o que não se 

compara ao trajeto de pessoas que vão de ônibus, como Deia e Ju, dizendo:  

Quando eu iniciei meu curso eu trabalhava aqui no hospital como plantonista 
né, Então eu trabalha de 07h até 19h eu saía do hospital e ia correndo para 
lá, às vezes eu conseguia chegar quando dava tempo,depois quando eu fui 
para diarista na internação quando dava sai por volta de 18h e 18:30h e às 
vezes ia em casa tomava banho e  ia para lá. Muitas vezes não dava para ir 
em casa e ia fedendo mesmo. A condução própria ajudou muito, mas não 
tirou o cansaço, o desânimo e a vontade de às vezes querer parar, não tá 
dando e tal não sei o quê e é pesado você ser CLT né. Toda essa 
responsabilidade porque tem um monte de gente por trás né. Além disso, era 
um desejo só de buscar, só que aí eu já tinha família. A família que eu peguei 
veio completa né já veio com os filhos instalados. Então tinha essa questão, 
essa responsabilidade por eles ali Então a minha primeira obrigação era meu 
trabalho eu não podia bater o pé, e dizer   meu horário aqui é X horas eu tô 
saindo porque eu agora tenho outra obrigação não tinha nem como fazer isso. 
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Eu ia cansado mesmo e vai cansado e é o que tem para hoje e vai (Gohan, 
homem, entrevistado).  

Como mesmo Gohan diz, não se modifica o cansaço, que é contínuo, mas, com toda 

certeza, ele consegue, com sua moto, ter mais segurança e tranquilidade, mesmo que, 

por vezes, tenha que chegar em casa fedido, ou ir fedendo à universidade – o que ele 

faz é por amor, e pela sua família.  

Em seus itinerários, Melodia também percorria grandes distâncias de ônibus, o que 

se tornava essencialmente cansativo, conforme descreve: 

Sair de casa de manhã só voltava à noite entendeu eu ia trabalhar na loja na 
loja para trabalhar né da loja eu tomava banho e já ia para escola no que o 
doce por isso que eu escolhi o Pio XII que já era próximo do centro (Melodia, 
mulher entrevistada).  

Atualmente, em sua trajetória para a universidade, não acontece mais o mesmo. No 

entanto, é preciso ainda esperar para pegar um único ônibus, o mesmo que não vai 

até seu bairro. Afirma, no entanto, que consegue pegar carona com um dos 

professores, o que faz com que se torne um pouco mais fácil. Do mesmo modo, ainda 

sente muito “ódio no coração”, como menciona durante a entrevista, pois ainda há 

muitas dificuldades nesse trajeto:  

Às vezes eu fico pensando assim sabe desde da época da EJA porque meu   

bairro ainda era perigoso, às vezes meu pai vinha me buscar no ponto. 

Graças a Deus já tem tempo que nosso bairro está apaziguado e não existe 

mais o toque de recolher. 

Mas na época que eu vim morar aqui em São Mateus, na época do Vila Nova, 

eu comecei a estudar no Estadual o meu bairro era muito taxado como 

criminalizado pela violência, pobreza e por sermos pretos, tem essa questão 

que influenciou e que foi algo que pesou no Estadual para mim (Melodia, 

mulher, entrevistada). 

Melodia, como mulher que morava em Minas, vive constantes rupturas, por isto, sente-

se sozinha nesse trajeto de itinerários, em quesito de movimentação de um lugar para 

o outro. No entanto, ainda denota que existe o acolhimento por parte dos professores 

e dos colegas, algo que é constante. 

Na exploração da última pergunta, que dimensiona a quinta categoria “Motivos da 

escolha do curso de Pedagogia”, exploram-se pensamentos diferentes. O curso de 

pedagogia para Deia foi escolhido por meio da identificação para com crianças, assim 

como pelo impulso de seu esposo para que pudesse formar-se, atingindo sua 

completude e sua felicidade para consigo mesma. De fato, conforme, se nota: 

Sempre me identifiquei muito com crianças. Já trabalhei em escola, que foi 
onde eu me conheci nessa área. O meu foco até o momento é na Educação 



64 

 

Especial, que foi a área onde fui muito negligenciada na infância e na 
adolescência. Eu quero poder fazer diferente do que fizeram comigo. Poder 
lutar pelos direitos que uma criança no espectro autista tem, como prevê a lei 
de Berenice Pianna, que não se vê sendo aplicada. O direito que todas as 
crianças que possuem algum déficit, tem. Quero ser voz onde me calaram, 
quero ser a voz na vida de alguém (Deia, mulher, entrevistada). 

Ao escolher pedagogia, também, Gohan evidencia que selecionou o curso pois era 

um dos que “sobrou nas licenciaturas”, não efetivamente sendo seu sonho, em suas 

palavras, conquanto:  

Por quê pedagogia? Porque era uma das opções que tinha lá nas 
licenciaturas né. Para nós é o que  tem, o que sobrou ali, não é algo que é 
meu sonho né, fazer pedagogia ou qualquer outro que estava ali, talvez se 
tivesse os mesmos cursos como  a administração que é uma área né que eu 
gosto, que é a parte da gestão, que eu já  há 10 anos aqui no hospital, né 
trabalhando que trabalha essa parte da gestão ainda nessa aqui dentro já há 
muitos anos a parte que eu gosto né então é a área que eu queria seguir mas, 
por não ter condições de pagar,  né, e tinha a possibilidade de fazer um curso 
de Pedagogia, eu enfrentei (Gohan, homem, entrevistado). 

Atualmente, Gohan afirma que gostou do que aprendeu, e sente que existem áreas 

que podem ser aplicadas dentro da sua realidade, mesmo que inicialmente não fosse 

exatamente completo e feliz em sua escolha – não era o que desejava.   

O curso de pedagogia, nesse meio, tornou-se o escolhido, pois assim como para 

Gohan, ele era o único disponível. Melodia desejava fazer cinema ou psicologia, 

porém, dentro das grades do curso, não havia opções disponíveis. No entanto, se 

fosse para escolher, admite que não daria certo, pois precisava formar-se com 

rapidez.  

Contudo, o objetivo da discente Ju foi sempre ingressar no curso de Pedagogia, por 

ser um sonho desde a infância em se formar professora, pois para ela é uma profissão 

de honra que tem a generosidade de repassar conhecimento, ainda que, apesar de 

ser uma profissão linda, não seja valorizada como deveria. 

É possível, por meio desse exercício e pesquisa, o entendimento de que os trajetos 

realizados, assim como as escolhas mediante a opção de formação na EJA, fizeram 

com que todos os indivíduos, dessa maneira, conseguissem sentir-se acolhidos, 

assim como encontrar um tal ambiente que poderia respeitá-los, de fato. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Por meio deste trabalho, afinal, foi possível compreender um pouco a Educação de 

Jovens e Adultos no Brasil, popularmente chamada e conhecida como “EJA”, assim 

como sobre seu início e desenvolvimentos. Em todo este contexto, diante do objetivo 

geral e dos objetivos específicos dimensionados de conceituar a educação de jovens 

e adultos, assim como de caracterizar toda sua trajetória e discutir os sentidos 

inerentes à EJA para aqueles que ingressaram no Ensino Superior, pensamos que foi 

possível e realizador fazer esse itinerário, que foi também o itinerário da pesquisadora, 

estudante noturna, trabalhadora e que persegue sonhos semelhantes aos dos 

entrevistados...  

Os resultados das entrevistas não somente trouxeram o conhecimento da trajetória 

de todos que fizeram parte desse estudo, mas também da história de vida deles, que 

mostrou a importância da EJA em suas vidas. Cada uma (um) das (os) entrevistadas 

(os) foi capaz de dar algumas respostas, por exemplo, de Gohan, homem, que 

estudava anteriormente em uma escola do Bom Sucesso, de tábuas de madeira, que 

era muito pequena, e carecia de espaço, assim como dimensões de infraestrutura. 

Em outra exemplificação sobre resultados, Melodia, uma entrevistada mulher, também 

trouxe o parecer de entendimento de que a EJA trazia muito mais panoramas 

formativos, assim como atividades, que a faziam sentir até mesmo inteligente, muito 

mais do que quando estava se formando em sua escola “regular”. O mesmo acontece 

com Ju, entrevistada, que afirmou que se sentia evoluída, pois na estrutura da EJA 

tinham indivíduos que tinham muito mais carência de estudo do que ela.  

Por esse motivo, é possível entender-se que a maior parte dos entrevistados carrega 

uma dimensão de sentirem-se completamente felizes e capacitados no espaço da 

EJA, principalmente, pela sua capacidade de trazer à tona uma realidade de um 

ambiente que seja completamente interativo, assim como que consiga trazer o 

conforto e o espaço necessário para o aprendizado.  

Além disso, pela quantidade de alunos que fazem parte das turmas da EJA, estes 

estudantes ocasionalmente acabavam se sentindo mais interessados e impulsionados 

a aprender, prioritariamente, pois todos estarem passando pela mesma dificuldade, 
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que é conseguir alcançar uma linha de aprendizado específica – a efetividade de 

aprender, de fato. O fator de existirem pessoas mais velhas no mesmo espaço trazia, 

ainda mais, o ímpeto de ajudar e de se deixar ser ajudado, a empatia, algo que faltava 

dentro de um ensino regular, em que constantemente, como Gohan menciona, 

sentiam-se isolados e julgados.  

Isto tudo também pode ser considerado prevalente no estudo que é trazido por Arroyo 

(2017), em que o mesmo deixa evidente que a prática de estabelecer estratégias de 

um ensino efetivo na EJA não depende só de técnicas de ensino, mas sim do 

reconhecimento do aluno dentro de sua trajetória histórica, pois todos possuem 

situações de falta de emprego, de carências materiais e condições sociais às vezes 

precárias, que fazem com que seja ainda mais difícil lidar com o aprendizado.  

De fato, portanto, pode-se entender que estabelecer um ambiente propício ao ensino, 

assim como de aceitação para estes estudantes, seja algo que é ainda mais positivo, 

pois dá o suporte educativo que é necessário para aqueles que são considerados, 

como Arroyo (2017) mesmo menciona, “passageiros da noite”, que constantemente 

estão em transmutação e mudança, partindo de um ponto de ônibus, do trabalho, ou 

de uma ocupação para a EJA.  

Do mesmo modo, Gohan deixou evidente em suas palavras que se sentiu 

completamente alegre com o fato de que foi aprovado, tanto que chegou na rua e 

gritou, para com sua mãe a frase “passei, passei, mãe”, pois sentia-se extasiado. A 

alegria, de acordo com o que é dado por Snyders (1993), faz com que a potência e a 

vontade de agir seja aumentada, por meio de uma experiência emocional positiva.  

Além de tudo isto, a entrevistada Deia, que não havia concluído o Ensino Médio, 

queria fazer o Enem para ingressar na faculdade (Universidade), exatamente porque 

trabalhava durante o período matutino, e, consequentemente, o único momento 

disponível era o da noite.  

Muitos outros, do mesmo modo, também enxergavam a EJA como a única 

possibilidade para concluir seus estudos e atingir o tão desejado ensino superior, 

promovendo ajuda necessária aos seus familiares, assim como uma prioridade para 

sobrevivência, apresentando-se como um fator para o afastamento escolar e para o 

retorno à escola.  
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Por este motivo, também como Arroyo (2017; 2007) evidencia, destacamos que é 

importante que se busque entender como essas pessoas pensam, assim como suas 

memórias e saberes, sua diversidade, raça e gênero, enxergando-os de um modo 

diferenciado – da maneira com que estes mesmos se enxergam.  

Há a relevante importância, afinal, de uma abordagem pedagógica que seja 

essencialmente sensível às necessidades destes estudantes, concluindo-se, afinal, 

que o aprendizado inclusivo é estimulante, assim como busca-se sentido para 

entender sua principal passagem. 

Do mesmo modo, se reconhece que esse é um caminho de esperança e oportunidade 

para todas essas pessoas, que sentem e potencialmente já foram excluídas da 

educação e da sociedade, pois, como o prof. Arroyo (2017) lembra: “passageiros da 

noite”, em meios de dimensão dos cantos e bordas da sociedade, enfrentando 

preconceitos e barreiras todos os dias.  

A emancipação individual que ressurge por meio de tudo que é produzido na EJA, 

então, é uma porta de entrada de emergência para todos que assim precisam, 

revertendo esse aspecto, assim, de jovens, adolescentes e adultos, de excluídos para 

novamente participantes da vida humana, política e social...  

Ao concluir esta pesquisa, não posso deixar de me colocar também nessa história: 

embora eu tenha realizado o ensino regular na idade própria e não na EJA, essa 

pesquisa também representa minha trajetória  como  sujeito na busca por  um direito 

ao conhecimento  que me levou a ingressar no ensino superior após vinte e cinco anos 

de ter concluído meu ensino médio, um sonho que parecia distante, mas, carregado 

de esperança, como Freire (1992) nos faz lembrar que a capacidade de sonhar e a 

presença da esperança são essenciais para mudanças reais e efetivas.  

Sonhos sem esperança podem ser irrealistas e estagnantes, enquanto esperança sem 

sonho pode não ter objetivo claro para nos direcionar em ações efetivas, e que ambos 

são interdependentes no processo pessoal e social. Assim me tornei discente no curso 

de Pedagogia assim como meus colegas que buscaram sentidos na EJA como direito, 

como caminho para que, em um período curto de tempo, obtivessem a conclusão de 

seu Ensino Fundamental e Médio, como também o sonho de ingressarem no nível 

superior.  
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Dessa maneira nos tornamos “passageiros da noite”, como Arroyo vai ressaltar 

(2017), na busca por uma vida justa, realizando itinerários difíceis como saindo do 

trabalho em filas de ônibus ou em sua moto, como o discente Gohan fazia: cansados, 

exaustos, acompanhados do sentimento de desistência, por conta dos obstáculos que 

se colocaram durante nossa trajetória.  

Contudo, permanecemos impulsionados por outro sentimento de crescimento pessoal 

e profissional no sentido de liberdade e autonomia, assim como nos aponta Freire 

(1997), uma autonomia que vem sendo trabalhada a partir do momento em que se 

aprende e se tem conhecimento, ligada ao conceito de liberdade, pois é a liberdade 

que leva a fazer escolhas conscientes. 

Deste modo, a entrada na EJA foi uma escolha consciente e de liberdade para meus 

colegas discentes participantes da pesquisa, pois foi onde encontraram sentidos de 

vida na escola, sendo motivados a ingressarem no nível superior. 
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APÊNDICES 

 

1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Convido o Senhor (a) a participar da pesquisa intitulada “Sentidos da Educação de 

Jovens e Adultos na trajetória de discentes de um curso de Pedagogia”, desenvolvida 

pelo pesquisador (a) AnaPaula Guimarães Lisboa. 

Todas as informações necessárias sobre a pesquisa encontram-se relacionadas 

abaixo e, caso haja dúvidas, favor esclarecê-las antes da assinatura do presente 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. O objetivo do estudo é 

investigar os sentidos da Educação de Jovens na trajetória de discentes de um curso 

de Pedagogia; discutir sentidos da Educação de Jovens e Adultos para discentes que 

ingressaram no Ensino Superior. 

A justificativa acadêmica para a pesquisa reside em que o estudo pretende pesquisar 

como a educação de jovens e adultos contribui o desenvolvimento profissional de 

discentes que ingressaram no ensino superior, bem como discutir as melhores 

práticas e oferecer contribuições para aprimorar a educação destes indivíduos e 

sugerir possíveis estratégias para atender às necessidades educacionais destes 

indivíduos.  

Por último, mas não menos importante, a pesquisa pode contribuir para reforçar o 

reconhecimento do valor da educação de jovens e adultos para o ensino superior. 

Dessa maneira, essa pesquisa visa identificar como esses discentes egressos da EJA 

encontraram sentidos para conseguir realizar a graduação.  

Dessa forma, sua participação se dará por meio de instrumentos de pesquisa: 

entrevista e questionário com abordagem qualitativa e semiestruturada. Os dados 

pessoais coletados serão uma identificação escolhida pelo(a) participante (nome 

fictício), idade, gênero, local onde nasceu, onde estudou e perguntas em relação a 

temática.  

Os dados serão compartilhados com o orientador para elaboração e análise da 

pesquisa de TCC. Após o uso, haverá exclusão dos dados pelo apagamento das 

entrevistas que será gravada no celular, que poderão ser devolvidos aos (às) 

participantes, se for seu desejo.  
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Nenhuma imagem ou dado pessoal será publicado, exceto nas condições acima 

citadas, mediante pseudônimo e dados gerais como idade, tempo de estudo e 

questões sobre a temática. O processo para garantir a efetiva aplicação desse 

controle será através da normativa, a Lei Geral de Proteção de Dados (lei 

13.709/2018). 

Para os efeitos deste artigo, a pseudonimização é o tratamento por meio do qual um 

dado perde a possibilidade de associação, direta ou indireta, a um indivíduo, senão 

pelo uso de informação adicional mantida separadamente pelo controlador em 

ambiente controlado e seguro. Sendo assim os dados pessoais estão sujeitos à 

proteção da Lei. 

Com isso os dados serão excluídos assim que terminar todo o processo da pesquisa.  

Os riscos envolvidos com esta pesquisa estão relacionados ao desconforto e à 

inibição em prestar as informações solicitadas, e neste caso, você poderá se negar a 

dar qualquer tipo de informação que cause constrangimento ou mesmo desistir da 

pesquisa a qualquer momento, sem a necessidade de explicar o motivo. Durante a 

pesquisa terá toda liberdade de fazer qualquer pergunta ou questionamento 

relacionado ao estudo. 

Sua participação é voluntária, não havendo, qualquer incentivo financeiro ou qualquer 

custo para participar, com a plena liberdade de recusar ou retirar seu consentimento 

em qualquer fase da pesquisa, sem que isso acarrete, em qualquer penalidade.  

Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Os dados e 

instrumentos utilizados ficarão arquivados com o pesquisador por um período de um 

ano após o término da pesquisa, e depois desse tempo serão destruídos. 

Este termo é feito em duas vias, sendo que elas serão assinadas e rubricadas em 

todas as suas páginas tanto pelo entrevistado quanto pelo pesquisador, uma 

permanecerá com você e a outra com a pesquisadora responsável. 

 

CONSENTIMENTO DE ACEITAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 

Eu, ________________________________, acima identificado, estou sendo 

convidado e aceito participar voluntariamente do estudo intitulado “Sentidos da 
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Educação de Jovens adultos na trajetória de discentes de um curso de Pedagogia, 

que será tema de uma pesquisa do (a) pesquisador (a) Ana Paula Guimarães Lisboa. 

Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo pesquisador (a) sobre o 

estudo e os procedimentos nele envolvidos. Sei, ainda, que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve à penalidade ou prejuízo para 

mim. Recebi uma via deste termo de consentimento e me foi dada a oportunidade de 

ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Assinatura do participante: ___________________________________________ 

Assinatura do pesquisador:  __________________________________________ 

Local e data: ______________________________________________________ 

Contato da Pesquisadora:(27) 999859008 

Contato do responsável orientador: (27)999239121 

Local da Pesquisa: São Mateus, ES 

Entidade: Universidade Federal do Espírito Santo, Departamento de Educação e 

Ciências Humanas, Curso de Pedagogia. 
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2. QUESTIONÁRIO APLICADO 

 

Questionário para TCC sobre a Educação de Jovens e Adultos no 

curso de Pedagogia 

Olá, antes de tudo agradecemos pelo seu interesse em colaborar com a nossa 

pesquisa. Esta pesquisa tem o objetivo acadêmico, ou seja, as informações prestadas 

aqui são sigilosas e sua participação é anônima. Queremos apenas colher dados do 

seu perfil para o trabalho desenvolvido na EJA. 

● Qual nome fictício gostaria de adotar? Visando a não identificação e 

privacidade. 

Sua resposta 

● Qual é sua idade? 

18 a 24 anos 

25 a 31 anos 

39 a 45 anos 

46 a 52 anos 

53 a 59 anos 

60 ou mais 

● Qual  raça você se auto declara? 

branca 

negra ou preta 

parda 

indígena 

amarelo 

● Qual seu sexo? 

Masculino 

Feminino 

Outro: Sua resposta 

● Onde mora? 

São Mateus 

Outro: Sua resposta 

● Quanto tempo ficou sem estudar? 

Menos de 5 anos 

5 a 8 anos 
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9 a 12 anos 

13 a 19 anos 

Mais de 20 anos 

● Com quantos anos de estudo você se afastou da escola? 

Alfabetização (até 6 anos) 

Fundamental Incompleto (menos de 14 anos) 

Fundamental Completo (até 15 anos) 

Ensino Médio Incompleto (menos de 17 anos) 

● Quais motivos te levaram a abandonar a escola? 

Trabalho 

Falta de motivação 

Cuidar da família / gravidez precoce 

Mudanças de endereço 

Não havia uma instituição escolar disponível por perto 

Problemas de saúde 

Bullying / sofreu violência no ambiente escolar 

Imposição de familiares 

Dificuldades acadêmicas 

Influências negativas 

Outro: Sua resposta. 
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ROTEIRO DA RODA DE CONVERSA 

 

 

Essa entrevista foi realizada em roda de conversa no dia 11 de novembro de 2023 na 

plataforma remota no google.meet com duração de duas horas. Apenas os três 

primeiros participantes que fizeram parte da roda de conversa o quarto participante 

não pode participar da roda de conversa, sendo realizada uma entrevista individual. 

A partir de tudo isto, as perguntas realizadas para seguir um roteiro dentro do processo 

de entrevista, também interligam-se para com essa busca de significados, 

 

O objetivo dessa roda de conversa, como eu já havia falado, é ter vocês como sujeitos 

da minha pesquisa. A minha temática é sobre os sentidos da EJA na trajetória de 

discentes em um curso de Pedagogia numa instituição no Norte do Espírito Santo e o 

objetivo realmente dessa pesquisa é conhecer a trajetória e de vocês dentro da EJA 

e compartilhar suas experiências.  

  

Roteiro da Entrevista 

1. Quais motivos que a (o) levaram a ingressarem na EJA?  

2. Qual foi o sentido da EJA na sua vida?  

3. A EJA ajudou você na busca de algum direito?  

4. Como você fazia seu itinerário para ir à escola concluir a EJA? E agora na 

universidade? 

5. Qual é o seu sentimento quando você faz esse itinerário?  

6. Pessoas que influenciaram na sua entrada da EJA?  

7. Porque escolheu o curso de pedagogia? 

*** 


